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Resumo 
 
O presente trabalho tem como objetivo analisar as diferentes aceções e sentidos 
do verbo ficar. Este estudo levou-se a cabo tendo em consideração diversos artigos e 
teses, além do apresentado na Gramática do Português da Fundação Calouste 
Gulbenkian, que foi o principal ponto de referência.  
Em primeiro lugar, enquadrar-se-á o verbo teórica e conceptualmente. Em 
seguida, este estudo centrar-se-á na integração dos aspetos teóricos do mesmo nas aulas 
de PLE. Serão ainda incluídas as conclusões extraídas dos inquéritos aplicados aos alunos 
e dos exercícios realizados por alguns dos aprendentes, concluindo-se com a apresentação 
de propostas de reformulação de alguns exercícios e da reconsideração da forma em que 
o verbo ficar poderá ser abordado em futuras sessões letivas. 
 
 
 
Palavras-chave: Português Língua Estrangeira; Gramática nas aulas de língua 
estrangeira; Verbo ficar; Localização espacial; Estado resultativo. 
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Abstract 
 
The present work aims to analyze the different meanings and senses of the verb 
ficar. This study was carried out considering several articles and thesis, besides the one 
introduced in the Gramática do Português by Fundação Calouste Gulbenkian, which was 
the main reference. 
First, the theoretical and conceptual framework of the verb will be provided. 
Second, this study will focus on the integration of theoretical aspects in classes of 
Portuguese as a foreign language. Moreover, the conclusions drawn from the surveys and 
exercises carried out by some students will be included in this work, as well as the revision 
of some exercises and reconsiderations on how to approach the verb ficar in future 
classes. 
 
 
 
Keywords: Portuguese as Foreign Language; Grammar in the foreign language classes; 
Verb ficar; Spatial location; Resultative state. 
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Resumen 
 
 El presente trabajo tiene como objetivo analizar las diferentes acepciones y 
sentidos de ficar. Este estudio fue llevado a cabo teniendo en cuenta diversos artículos y 
tesis, además de lo establecido en la Gramática do Português de la Fundación Calouste 
Gulbenkian, que ha sido el principal punto de referencia. 
 En primer lugar, se encuadrará el verbo ficar, teórica y conceptualmente. En 
segundo lugar, el estudio se centrará en la integración de los aspectos teóricos del verbo 
en las clases de portugués como lengua extranjera. Incluirá, también, las conclusiones 
extraídas de las encuestas y de algunos ejercicios realizados por los alumnos, así como la 
reformulación de los mismos y la reconsideración de como el verbo ficar podrá ser 
abordado en futuras sesiones lectivas. 
 
 
 
Palabras-clave: Portugués Lengua Extranjera; Gramática en las clases de lengua 
extranjera; Verbo ficar; Localización espacial; Estado resultativo. 
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Introdução 
 
A capacidade dos falantes de uma determinada língua para construir e 
esquematizar as formas das expressões e seus significados é um fator central da 
competência lingüística. 
   (Stein, 2004, p. 48) 
 
A competência linguística, definida no Quadro Europeu Comum de Referência 
para as Línguas (QECR) como “o conhecimento de recursos formais a partir dos quais 
se podem elaborar e formular mensagens correctas e significativas, bem como a 
capacidade para os usar” (2001, p. 157) abrangeria a competência gramatical e semântica, 
entre outras.  
A gramática é parte essencial e incontornável da língua e é através da mesma que 
os indivíduos interpretam e produzem significados. São precisas mais do que algumas 
palavras isoladas para levar a cabo um processo de comunicação bem-sucedido. Portanto, 
torna-se necessário o conhecimento de aspetos teóricos para posteriormente saber utilizar 
e interpretar determinadas estruturas e, desta forma, desenvolver a competência 
comunicativa. 
O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma análise referente às questões 
de gramática, mais concretamente no que diz respeito ao verbo ficar e à delimitação do 
seu campo semântico, do contexto em que essas variações semânticas ocorrem e como 
evocam uma determinada aceção ou significado.  
O estudo das variáveis semânticas foi levado a cabo tendo em conta alguns artigos, 
dissertações de mestrado e, especialmente, o apresentado na Gramática do Português, da 
Fundação Calouste Gulbenkian, que serviu como principal ponto de referência. Contudo, 
identificar os valores assumidos por ficar não é tarefa fácil, visto que  
 
a semântica é um domínio da linguagem cuja investigação científica 
tem apresentado dificuldades, devido, principalmente, à amplitude e à 
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complexidade dos fenômenos relativos à significação. Os estudos sobre 
o léxico não seguem os mesmos princípios e critérios, além de serem 
muito mais numerosos e variados do que os demais paradigmas da 
língua  (Santos, J. D. dos, 2008, [s.p.]). 
 
Antes de proceder à apresentação das partes em que se divide este relatório, convém 
esclarecer alguns conceitos que surgirão ao longo deste trabalho: 
Apesar de não existir unanimidade em relação aos critérios de diferenciação de uma 
língua segunda (LS) e uma língua estrangeira (LE), um fator distintivo será o contexto 
em que a “nova” língua é adquirida. Se a aprendizagem estivesse restrita ao contexto de 
sala de aula, esta seria considerada uma LE, pelo contrário, se a língua fosse a língua 
oficial no país no qual vive o falante, esta seria considerada como LS. 
Contudo, LE poderá fazer alusão à relação existente entre o indivíduo que está a 
aprender uma “nova” língua e esta: onde a “nova” língua é “estranha” ou “estrangeira” 
(Stern, 1983).  
Tomando como ponto de referência o facto de a FLUP empregar a denominação 
PLE para se referir aos cursos para estrangeiros, de agora em diante, neste trabalho, será 
utilizada esta designação, ainda que esteja ciente desta problemática. 
Por seu lado, a língua materna (LM) ou primeira língua (L1) é a língua que se 
apresenta como primeira para quem a fala, e doravante, neste trabalho usarei a 
denominação L1. 
Após o esclarecimento das designações que serão utilizadas neste relatório dentre 
LS/LE/LM e L1 passo à descrição das duas partes constituintes deste relatório. 
A primeira parte enquadrará o verbo ficar teórica e conceptualmente.  Enquanto 
que a segunda parte debruçar-se-á sobre a integração de alguns destes aspetos teóricos 
nas aulas de PLE, fornecendo dados sobre o contexto do estágio, o público-alvo, os 
materiais produzidos, as atividades e tarefas propostas, as correções das mesmas, a 
reformulação de alguns exercícios e as conclusões extraídas. 
O tema de que trata este relatório foi, em primeiro lugar, uma escolha pessoal visto 
que, enquanto aluna de PLE sempre gostei de abordar temas de gramática.  
Em segundo lugar, o facto de ter escolhido ficar e não outro verbo, justifica-se pelo 
seu uso frequente, surgindo em diversos contextos: em textos escritos, nos mass media 
ou em conversas de tipo formal e informal. Portanto, verifica-se que os alunos poderão 
deparar-se com a presença do verbo no seu dia-a-dia. 
 15 
 
Cabe salientar que, num primeiro momento, a minha pretensão era debruçar-me 
sobre os verbos ser, estar e ficar para comprovar a existência de interferências por parte 
dos aprendentes que tivessem o espanhol como LE na aprendizagem dos mesmos em 
português. Com esse fim, passaram-se questionários a que os alunos responderam e a 
partir dos quais se pretendia extrair algumas conclusões. Se, por um lado as respostas 
obtidas não permitiram chegar a conclusões significativas, o que levou a abandonar a 
questão do espanhol, por outro, após a lecionação da primeira aula pude confirmar 
definitivamente a dificuldade que comportava a abordagem simultânea dos três verbos 
para os alunos. Esta foi a razão pela qual decidi centrar a minha atenção num só verbo: 
ficar.  
Não obstante, ficar partilha semelhanças semânticas com os verbos ser e estar e, 
alguns aspetos do mesmo não se entenderiam se não fossem estabelecidas comparações 
entre eles. 
Em conclusão, o facto de os aprendentes de PLE se depararem constantemente com 
este verbo, e o facto de ficar ter usos muito próximos dos outros verbos referidos e que 
poderia não ser muito óbvio para um estrangeiro, faz com que se torne necessário o seu 
ensino e aprendizagem. 
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Capítulo 1 – Enquadramento teórico e conceptual 
1.1 A gramática no ensino de LE 
A gramática relaciona-se com a capacidade para formar ou construir frases 
providas de significado, mas não só, valemo-nos dela para compreender a realidade que 
nos rodeia, para estudar e aprender. Por isso, a importância da gramática em qualquer 
língua é incontestável. Tal como refere Batstone, “language without grammar would be 
chaotic: countless words without the indispensable guidelines for how they can be ordered 
and modified” (1994, p. 4). Ou seja, uma língua sem gramática seria caótica: um sem-fim 
de palavras sem as indispensáveis regras de como deve ser organizada e modificada1. 
Parece evidente que o simples facto de conhecer algumas palavras ou frases numa 
LE não é suficiente para comunicar na mesma, pelo que resulta necessário o estudo dos 
aspetos teóricos para conseguir comunicar. Logo, deduz-se que a gramática é parte 
fundamental da aprendizagem de uma LE.  
Contudo, não se tratará apenas do estudo das regras, pois as explicações e a 
execução de exercícios de forma mecânica podem fazer com que o aluno fique 
“bloqueado”. Aliás, a memorização de regras, tal como expõe Cortés Moreno “[…] 
únicamente permite unos buenos resultados a corto plazo: hacer bien un ejercicio en clase, 
aprobar un examen… en el mejor de los casos, superando ejercicio tras ejercicio y examen 
tras examen, incluso se obtiene un certificado o un título” (2005, p. 102). 
A propósito disso, a minha experiência enquanto estudante de LE fez com que me 
apercebesse de que o estudo da gramática em si mesma não é condição sine qua non para 
que o aprendente seja linguisticamente competente. A título de exemplo, exponho a 
situação de muitos estudantes asiáticos que dominam a gramática, mas que apresentam 
graves deficiências a nível da produção oral, fruto da realização sistemática de exercícios 
de gramática de forma mecânica.  Portanto, de que serve um ensino-aprendizagem 
exclusivamente baseado na memorização de regras sintático-semânticas se depois o aluno 
mal consegue falar? 
Tendo estes aspetos em mente, caberia ao professor de LE introduzir a gramática 
nas suas aulas de forma integrada e para ser usada em situações de comunicação real, 
                                                          
1
 Tradução minha. 
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evitando a memorização sistemática. Tomemos como exemplo uma sessão letiva onde 
são abordados os usos do imperfeito de cortesia e, para completar a explicação, é levado 
a cabo um exercício de interação oral em que os aprendentes têm de simular que estão de 
férias noutra cidade e precisam de informação. Embora a situação solicitada seja fictícia, 
é verosímil e é provável que ocorra na vida real, ou seja, os alunos poderão ter de usar, 
neste caso, o imperfeito de cortesia, numa situação de comunicação autêntica.   
Faço minhas as palavras de Lima, C. F, na sua dissertação de mestrado, quando 
refere que  
 
[…] ensinar gramática será muito mais do que explicar regras e padrões 
linguísticos. Importa que o aprendente as incorpore no seu 
conhecimento gramatical e as aplique nos discursos que produz. De 
facto, atualmente a didática de uma língua considera que o papel 
desempenhado pela gramática nas aulas é mais amplo que a mera 
exposição de regras e a realização de exercícios mecanizados (2012, 
p.28). 
 
Portanto, o que se deduz é que a questão não é nem priorizar a oralidade em 
detrimento da gramática, nem o contrário, mas a integração da gramática nas diversas 
situações de comunicação do quotidiano, e que permita ao aprendente desenvolver-se 
num determinado contexto, ou nas palavras de Pinto “a gramática precisa estar 
contextualizada, possuir significado para os aprendentes; caso contrário, ela torna-se 
ineficiente, pois o aluno não consegue aplicar o seu conhecimento gramatical em 
discursos próprios” (2011, p. 8).  
Em conclusão, o professor de LE deve zelar por uma abordagem motivadora e 
eficaz da gramática, com vista a satisfazer os objetivos e servir as necessidades 
(comunicativas) imediatas dos aprendentes. Assim, torna-se essencial para o professor de 
LE a integração da mesma na realidade quotidiana dos alunos, especialmente num 
contexto de imersão linguística, em que a língua objeto de estudo está ao serviço (quase 
inevitavelmente) da comunicação diária. 
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1.2 Semelhanças semânticas entre ser, estar e ficar: localização espacial 
O verbo ficar, que de acordo com a Gramática do Português da Fundação 
Calouste Gulbenkian, “provém do verbo latino figicāre, que significava ‘colocar’, 
‘cravar’, ‘fixar’, ‘atarraxar’”(2013, p. 1330),  é um verbo copulativo que se utiliza para 
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indicar uma mudança de estado do sujeito, como assim refere a mesma gramática: “os 
verbos copulativos podem ser semanticamente classificados em dois grandes grupos: (i) 
os que são usados para atribuir uma propriedade ao sujeito ou para descrever um estado 
no qual este se encontra (ser, estar, andar, continuar, revelar-se e parecer); e os que são 
usados para descrever uma mudança de estado do sujeito (ficar e tornar-se)” (2013, p. 
1304). 
Apesar disso, alguns linguistas sustentam que, no seu uso locativo (relativo à 
localização espacial), ficar não é um verbo copulativo, mas pleno.  Os verbos plenos 
levam a cabo a função de predicadores da oração, introduzindo um sentido descritivo, 
neste caso, de natureza locativa, contrapondo-se aos verbos copulativos, que não são 
predicadores. 
Os verbos ser, estar e ficar servem para determinar a localização espacial de 
entidades e, apesar de o objetivo deste trabalho ser o verbo ficar em si mesmo, existem 
semelhanças semânticas entre este e os verbos ser e estar que fazem com que se torne 
necessário estabelecer os traços em comum e as diferenças, mediante uma comparação 
entre os mesmos. 
O verbo ser, no PEC, usa-se para designar a localização espacial fixa ou 
permanente de entidades, especificamente de lugares e instituições. Portanto e, tendo em 
consideração a Gramática do Português, o verbo ser e o verbo ficar seriam sinónimos 
quando utilizados para designar “a localização de um lugar, uma instituição ou um 
edifício que acolhe uma instituição” (2013, p. 1334).  Pelo contrário, a localização 
espacial de entidades, tais como seres humanos, animais e objetos é feita através do verbo 
estar por esta ser passageira e transitória. A eleição do verbo vem determinada pela 
própria natureza do sujeito: estável (ser) ou não estável/transitória (estar).  
Não obstante, o verbo ser também é utilizado para a localização de eventos, como 
se mostra no exemplo seguinte: 
 As Olimpíadas são no Rio de Janeiro. 
  Mas caberá entender porquê, neste caso, o verbo estar não é usado em 
acontecimentos desta natureza, isto é, de natureza não permanente, limitada 
temporalmente. A localização (neste caso, das Olimpíadas), embora não permanente 
(visto que são jogos celebrados numa cidade diferente, de quatro em quatro anos) é uma 
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propriedade estável e essencial que o caracteriza e que define a sua individualidade e que, 
por consequência exigiria o uso do verbo ser, tal como se verifica na Gramática do 
Português: 
 
A localização espacial e temporal de um evento é contextualmente 
determinada, envolvendo um intervalo finito e um espaço geográfico 
delimitado (um jogo de futebol, p.e., acontece num estádio e consiste 
em duas partes de quarenta e cinco minutos cada uma, com um intervalo 
de quinze minutos).  À primeira vista, essas caraterísticas de certo modo 
contingentes e temporalmente limitadas parecem coadunar-se mais com 
o verbo de cópula estar do que com o ser. No entanto, a duração e a 
localização são propriedades caracterizadoras de um evento tão 
essenciais como o tipo de situação que lhe dá conteúdo, ou ainda a 
natureza e o número das entidades que nele participam, entre muitas 
outras que contribuem para caracterizá-lo na sua individualidade. É 
precisamente o facto de a localização temporal ou espacial ser uma 
propriedade essencial dos eventos que faz de ser o verbo de cópula 
adequado nestes casos (2013, p. 1328). 
 
 
Como já vimos, estar, do mesmo modo que ficar, é utilizado na localização 
espacial de sujeitos durante um período de tempo concreto, uma vez que os indivíduos 
não permanecem de maneira estática no mesmo lugar. No que diz respeito a ficar, este 
também se emprega na localização de sujeitos, contudo, comporta uma maior 
durabilidade no tempo, o que o equipararia semanticamente a permanecer. Assim, 
podemos encontrar frases como: 
Fiquei seis meses em Paris. 
Na construção acima indicada, “fiquei” seria equivalente a “permaneci”, isto é, 
permaneci durante algum tempo, neste caso, seis meses. Outro exemplo seria: 
A minha irmã ficou em casa a tarde toda. 
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Apercebemo-nos, novamente, no exemplo dado, da ideia de permanência em que 
“a tarde toda” poderia ser substituída por “seis horas” ou eventualmente “seis meses”, 
situação menos provável, mas não impossível. 
Além da ideia de permanência, também se introduz uma ideia de mudança, tal 
como refere Ribeiro “podendo implicar um deslocamento anterior em direção a esse local 
ou estado e, por outro lado, um deslocamento posterior de afastamento em relação a esse 
local ou estado” (2004, [s.p.]).  O que se quer transmitir é que essa permanência do sujeito 
é o resultado de uma mudança (neste caso de lugar) anterior. Ainda assim, as 
interpretações que possam surgir virão condicionadas pelo contexto, especialmente pelos 
advérbios. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1.3 Semelhanças semânticas entre estar e ficar: o estado resultativo 
Para além da localização espacial de entidades, que também envolve a ideia de 
permanência, existem dois verbos (estar e ficar) que indicariam os estados nos quais um 
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sujeito se encontra: o estado no qual o sujeito se encontra, propiamente dito e o estado 
consequência doutro anterior. Assim, citando novamente a Gramática do Português “o 
verbo ficar descreve uma mudança de estado do sujeito, focando o momento em que o 
novo estado ou a nova propriedade surgem” (2013, p. 1298). 
O verbo estar caracteriza o estado em que se encontra um sujeito, que serve para 
designar momentos transitórios, temporalmente limitados da vida de um indivíduo, por 
exemplo: 
A Joana está bêbada. 
A Joana está bêbada (agora, neste momento) opondo-se a 
A Joana está sóbria. 
Pelo contrário, ficar, serve para designar uma mudança de estado do mesmo: 
A Joana ficou bêbada porque bebeu muito vinho. 
A Joana, que estava sóbria, bebeu, como consequência disso, ficou bêbada, 
portanto, vê-se claramente que há uma mudança de estado e que o resultado dessa 
mudança, o estado resultativo, vem expresso pelo verbo ficar.   Outro exemplo seria: 
Quando jogo ténis fico muito cansada. 
Somente depois do decorrido da ação é que passo a sentir-me “muito cansada”. 
Não se trata, portanto, de um estado, mas de uma consequência fruto de uma atuação 
levada a cabo anteriormente.  Outro exemplo seria: 
O André teve um acidente de mota e ficou ferido. 
Neste caso, haveria uma mudança de estado de “estar bem de saúde” para “ficar 
ferido”. 
 
 
 
1.4 Outros sentidos de ficar 
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Para além dos significados analisados previamente, ficar alcança uma grande 
variedade de sentidos quando ligado a preposições e, em muitos casos, são estas que 
determinam a significação do verbo na oração. Seguidamente apresentarei alguns 
exemplos do verbo acompanhado de algumas preposições: com, sem, de, por, para e 
entre. 
Unido à preposição com seria equivalente a tomar posse, apoderar-se, conseguir. 
Por exemplo: 
Após o divórcio, a Maria ficou com a casa que tínhamos na praia.  
Nesta frase, o que fez com que a “Maria tivesse ficado com a casa” foi a mudança 
de estado (o divórcio) a partir de um estado anterior (o casamento), ou seja, a aquisição 
da casa foi o estado resultativo ou o estado consequente de se ter divorciado. 
Na construção acima indicada, ficar aparece seguido da preposição com, o que 
seria sinónimo de apropriar-se de alguma coisa, em contraposição a ficar seguido da 
preposição sem, com o significado de perder: 
 A empresa foi à falência e ele ficou sem nada. 
Só depois de a empresa ter ido à falência é que ele ficou sem nada, isto é, perdeu 
tudo. O resultado, o estado consequente foi perder tudo. Por um lado, encontramo-nos 
com o significado propriamente dito do verbo ficar + sem: perder, deixar de ter, por outro 
lado, deparamo-nos com que o sentido da frase surge ou vem determinado por um 
sucesso, acontecimento, situação ou ação prévios. 
Para além das preposições com e sem, ficar pode gozar de outros significados. 
Seguido da preposição de tem o sentido de combinar, concordar em fazer alguma coisa: 
 Ficamos de nos encontrar às nove nos Aliados. 
Equivaleria a “decidimos que nos íamos encontrar às nove nos Aliados” ou 
“marcamos encontro às nove nos Aliados”. 
Por sua vez, unido à preposição por, pode ter vários sentidos. Vejamos a frase 
seguinte: 
 Vamos ficar por aqui. 
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cujo significado seria descansar, cessar uma ação, chegar a um termo. Diferente da 
seguinte construção: 
A ex-ministra da Saúde, Ana Jorge, afirmou, esta terça-feira, que “ficou muita 
coisa por fazer” no ministério que tutelava, sublinhando que o trabalho na Saúde 
nunca está terminado2. 
que remete para uma ação inacabada ou incompleta ou que indica a ausência de alguma 
coisa.  
Além dos significados anteriores, em construções com a preposição para, o verbo 
ficar, usa-se como sinónimo de adiar, pospor, transferir para outra data, postergar: 
 Está a chover, por isso o jogo fica para amanhã. 
Devido à chuva, o jogo foi transferido para outra data, neste caso “amanhã”. 
Outro exemplo semelhante seria: 
 Desculpa! Tenho de ir embora mais cedo, o café fica para a próxima! 
Por causa de eu ter de ir embora mais cedo, o café foi posposto para outra data, 
neste caso, indeterminada. 
Por seu lado, ficar, acompanhado da preposição entre teria a significação de 
conservar ou manter em segredo: 
  Isto fica entre nós. 
É possível comprovar como ficar atinge diversos sentidos combinado com 
preposições, contudo, o facto de ser usado com a mesma preposição não restringe o seu 
significado. Melhor dizendo, ficar combinado com a mesma preposição poder ter dois (ou 
mais) significados completamente diferentes. 
Cabe salientar, que além das estruturas com preposições acima indicadas, é 
possível encontrar, igualmente, a estrutura ficar + pronome oblíquo átono (me, te, lhe, 
nos, vos, lhes) seguido de alguns advérbios e adjetivos tais como: bem, mal, largo, 
apertado, curto, comprido, como equivalente de assentar:  
                                                          
2
 http://www.maisfutebol.iol.pt/politica/paulo-macedo/ana-jorge-ficou-muita-coisa-por-fazer-na-saude. 
Acesso em 13/09/2016 às 15h57. 
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 Aquelas calças de ganga ficam-me apertadas. 
 Esses óculos não te ficam nada bem. 
 
Na tabela seguinte expõem-se, em jeito de síntese, alguns sentidos de ficar quando 
articulado com preposições:  
Preposição Sentido 
 
com 
 
Tomar posse, apoderar-se, conseguir, ganhar 
 
sem 
 
 
Perder, deixar de ter 
 
de 
 
Concordar em fazer alguma coisa, combinar 
 
por 
 
Descansar, cessar uma ação, chegar a um termo 
 
 
para  
 
Adiar, pospor, postergar 
 
entre 
 
Conservar, manter em segredo 
 Tabela 1 – Sentidos de ficar quando articulado com preposições 
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Capítulo 2 – Enquadramento prático 
2.1 Contextualização do estágio    
O Estágio Pedagógico no qual se baseia este trabalho teve lugar no segundo ano 
do curso de Mestrado em Português Segunda/Língua Estrangeira da Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto (FLUP), no âmbito do Curso Anual de Português para 
Estrangeiros (CAPE) da FLUP, no ano letivo de 2015/2016. 
Este curso decorre entre os meses de outubro e junho e é dividido em dois semestres 
independentes de 60 horas letivas cada um deles, com duas aulas de duas horas por 
semana. 
As unidades didáticas foram lecionadas em três turmas de nível A1.2 ao longo dos 
dois semestres, durante o presente ano de 2016, nos dias 12 e 22 de janeiro, 29 e 31 de 
março e 19 e 21 de abril. Para além da lecionação de aulas no âmbito do Estágio 
Pedagógico, observei um total de 33 aulas (níveis A1.2 e A2.2) do CAPE. 
Durante o 1º semestre, tive a oportunidade de lecionar em duas turmas diferentes 
dentro do nível A1.2 do CAPE, a saber, a turma 3, cujas aulas decorriam às terças e às 
quintas-feiras, das 10h30 às 12h30, e a turma 4, que tinha um horário durante a tarde (das 
17h30 às 19h30), também às terças e às quintas. 
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2.2 Características do público-alvo 
 
Procederei à descrição dos alunos da turma 3 do 1º semestre do CAPE que 
frequentaram as aulas com assiduidade e concluíram o curso, isto é, 14 pessoas: 
 
• Três indivíduos de sexo feminino e de nacionalidade alemã, cuja L1 era o alemão, 
e que falavam inglês como LE; um deles falava francês também;  
• Um indivíduo de sexo feminino e de nacionalidade canadiana, cuja L1 era o 
inglês, e que falava francês como LE; 
• Um aluno de sexo feminino e de nacionalidade chilena, cuja L1 era o espanhol; 
• Três indivíduos de sexo feminino e de nacionalidade espanhola, de entre os quais, 
dois tinham como L1 o espanhol. O terceiro tinha como primeira língua (L1) o 
catalão e falava, além de espanhol, italiano e inglês como LE;  
• Um aluno de sexo masculino e de nacionalidade francesa, cuja L1 era o francês, 
e que falava inglês e espanhol como LE; 
• Um estudante de sexo feminino e de nacionalidade italiana, cuja L1 era o italiano, 
e que falava inglês, francês e espanhol como LE; 
• Um aluno de sexo feminino e de nacionalidade polaca que além da sua L1, o 
polaco, falava também inglês e italiano como LE; 
• Um aluno de sexo feminino e de nacionalidade turquemenistanesa, cuja L1 era o 
russo, e que falava também inglês e turco como LE;  
• Dois alunos de nacionalidade venezuelana (um indivíduo de sexo masculino e 
outro de sexo feminino), cuja L1 era o espanhol; um deles falava inglês como LE. 
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Gráfico 1 - Países Turma 3- 1º semestre 
 
No que diz respeito às ocupações profissionais, a turma era composta por: uma 
produtora (desempregada), uma licenciada em desporto (desempregada), uma dentista, 
uma artista, uma pedagoga (desempregada), uma bióloga, uma enfermeira (estudante de 
mestrado), uma estudante de Design, uma estudante de Belas Artes, um estudante em 
Mobilidade (não dispomos de mais informação), além de mais duas pessoas 
desempregadas e duas voluntárias do Serviço Voluntário Europeu. Cabe salientar que um 
dos aprendentes tinha ligações familiares com Portugal e outro tinha uma namorada 
brasileira. 
Relativamente à turma 4 do 1º semestre do CAPE apenas descreverei os alunos 
que frequentaram as aulas regularmente e concluíram o curso, isto é, 18 pessoas: 
   
• Dois alunos de nacionalidade espanhola e de sexo feminino cuja L1 era o 
espanhol; um deles tinha conhecimentos de inglês como LE; 
• Um aluno de sexo feminino e nacionalidade filipina, bilingue em inglês e 
filipino, cujas LE eram o japonês e o italiano; 
• Um indivíduo de sexo feminino e de nacionalidade finlandesa, que tinha como 
L1 a língua finlandesa, e cujas LE eram o inglês, o sueco e o alemão; 
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• Sete alunos de nacionalidade francesa (dois indivíduos de sexo masculino e 
cinco de sexo feminino) com o francês como L1 e com conhecimentos de 
espanhol e inglês; um deles também falava italiano como LE; 
• Dois alunos (um indivíduo de sexo feminino e outro de sexo masculino) de 
nacionalidade italiana com o italiano como L1 e cuja LE era o inglês; 
• Três alunos de nacionalidade polaca (dois indivíduos de sexo feminino e um 
de sexo masculino), cuja L1 era o polaco, e que falavam inglês, um deles 
também falava espanhol como LE; 
• Dois indivíduos de nacionalidade ucraniana (um indivíduo de sexo feminino 
e outro de sexo masculino), cujas L1 eram o ucraniano e o russo, em ambos 
os casos. 
 
A maior parte da turma era composta por estudantes: um estudante de 
doutoramento; uma enfermeira, estudante de mestrado na Escola Superior de 
Enfermagem; uma estudante da Faculdade de Economia da Universidade do Porto; uma 
estudante de mestrado na Faculdade de Ciências da Universidade do Porto; uma estudante 
da Faculdade de Belas Artes Universidade do Porto; seis estudantes da Faculdade de 
Arquitetura da Universidade do Porto; um estudante do Instituto de Ciências Biomédicas 
Abel Salazar; uma estudante do Centro de Investigação em Biodiversidade e Recursos 
Genéticos e uma estudante da FLUP (cujo namorado era português). Além dos estudantes, 
a turma 4 era composta por dois médicos, uma professora e uma contabilista, cujo 
namorado era português.  
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Gráfico 2 - Países Turma 4- 1º semestre 
 
No que diz respeito ao 2º semestre, tive a oportunidade de lecionar na turma 3 do 
nível A1.2 do CAPE cujas aulas decorriam às terças e às quintas-feiras, das 10h30 até às 
12h30. A turma 3 era formada por dez elementos: 
 
• Um indivíduo de sexo feminino e de nacionalidade alemã, que falava inglês e 
francês como LE; 
• Um aluno de sexo feminino e de nacionalidade australiana, bilingue em chinês e 
inglês; 
• Um aluno de sexo feminino e de nacionalidade britânica, cuja L1 era o inglês; 
• Um indivíduo de sexo feminino e de nacionalidade chinesa, cuja língua materna 
era o chinês e que falava inglês como LE; 
• Um indivíduo de sexo feminino e de nacionalidade húngara, cuja L1 era o 
húngaro, e que falava inglês como LE; 
• Um aluno de sexo feminino e de nacionalidade ucraniana que tinha como L1 o 
russo, e que falava também romeno e inglês como LE; 
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• Um indivíduo de sexo feminino e de nacionalidade peruana, cuja L1 era o 
espanhol, e que falava também inglês como LE; 
• Um indivíduo de sexo feminino e de nacionalidade russa, cuja L1 era o russo, e 
que falava também inglês como LE; 
• Dois alunos de nacionalidade turca, um de sexo masculino e outro de sexo 
feminino. Ambos falavam inglês. O indivíduo de sexo masculino tinha o turco 
como L1, mas o indivíduo de sexo feminino era bilingue em alemão e turco. 
 
 
Gráfico 3 - Países Turma 3- 2º semestre 
 
Quanto às ocupações profissionais, a turma 3 era composta por: um estudante da 
FLUP; duas estudantes de mestrado da Faculdade de Belas Artes Universidade do Porto, 
uma delas com namorado português; uma economista desempregada; uma investigadora 
da Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto, com 
marido português; uma artista; uma psicóloga, com namorado português e três 
professoras, uma delas desempregada, com namorado português.  
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2.3 Atividades planificadas e executadas no âmbito da abordagem do verbo 
ficar  
A primeira unidade letiva foi lecionada no dia 12 de janeiro de 2016 e foi 
preparada com o intuito de aproximar a lusofonia aos alunos da turma 4 do nível A1.2 do 
CAPE do 1º semestre do ano letivo 2015/2016.  Esta aula teve uma duração de duas horas. 
A sessão letiva começou com uma apresentação em PowerPoint sobre os Países 
de Língua Oficial Portuguesa (ver Anexo 1), onde foram fornecidas breves informações 
sobre cada um deles. Após a visualização do documento, foram colocadas uma série de 
questões aos alunos para verificar se tinham compreendido ou tinham tido dúvidas sobre 
o que tinha sido explicado. Visto que na maior parte dos dados sobre localização 
geográfica, descrição do clima e características dos países foram empregues os verbos 
ser, estar e ficar, o PowerPoint e as questões formuladas posteriormente constituíram a 
via de transição para explicação (ver Anexo 2) dos usos dos mesmos. 
  Posteriormente, foram realizados exercícios de sistematização dos usos dos verbos 
ser, estar e ficar. O primeiro exercício para completar com o verbo adequado foi feito 
individualmente, pelo contrário, o segundo exercício realizou-se em pares, já que se 
tratava de um exercício de maior complexidade onde os alunos deviam corrigir os erros 
dos parágrafos onde aparecia informação sobre os países lusófonos (ver Anexo 3). 
A atividade seguinte foi uma audição na qual foram ouvidas uma série de 
afirmações sobre os Países de Língua Oficial Portuguesa, para posteriormente completar 
um exercício de verdadeiro ou falso. Esta tarefa permitiu a avaliação da compreensão do 
oral por parte dos aprendentes. 
Logo a seguir, os alunos realizaram um exercício em grupo: uma pequena 
interação oral (uma dramatização) na qual houvesse uma troca de informações, neste 
caso, para dar e pedir informação na rua, usando os verbos aprendidos durante a aula 
(consultar Anexo 4). A correção teve em consideração a adequação ao solicitado na 
instrução do exercício e também avaliou a correta construção de frases.  
Finalmente, foi-lhes entregue uma ficha em suporte papel com trabalho para casa 
(ver novamente Anexo 4), onde os alunos tinham de fazer uma pequena descrição a partir 
de uma fotografia, onde deviam empregar os verbos aprendidos durante a sessão letiva.  
Deste modo, seriam avaliadas, também, as capacidades de produção escrita e 
funcionamento da língua.   
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A segunda unidade letiva foi elaborada para os alunos da turma 3 do nível A1.2 
do CAPE do 1º semestre do ano letivo 2015/2016.  Teve uma duração de duas horas e foi 
lecionada no dia 22 de janeiro de 2016.  
A presente unidade letiva pretendeu facilitar a intervenção dos alunos em trocas 
comunicativas específicas, fruto de um determinado contexto, neste caso uma ida ao 
médico. 
Iniciei a sessão letiva questionando os alunos se tinham ida ao médico, para 
posteriormente introduzir uma explicação de gramática (ver Anexo 5) sobre os verbos e 
expressões usadas para exprimir dor: ter, estar + com e doer, verbos comummente 
utilizados para dar uma informação básica sobre um problema de saúde. Posteriormente, 
foram explicados os usos do verbo ficar. Para isso, servi-me de um texto de exemplo, e 
de um exercício que os alunos deviam realizar.  
Depois, foram fornecidas aos alunos fichas com vocabulário específico da área da 
saúde, já que o conhecimento do léxico relativo às especialidades médicas poderia vir a 
ser útil em futuras interações: numa ida ao médico, numa marcação de consulta ou numa 
ida às urgências. 
Posteriormente, os aprendentes ouviram dois áudios (ver Anexo 6), um diálogo 
nas urgências de um hospital e uma marcação de consulta no médico. Cabe salientar que 
as gravações foram especialmente concebidas para a sessão letiva. Além disso, a audição 
apresentou uma interação entre falantes nativos, com diferentes sotaques e tons de voz, 
que falavam com maior rapidez.  Após a audição, os alunos tiveram de realizar alguns 
exercícios para confirmar se tinham compreendido os dois áudios (consultar Anexo 6). 
Depois da compreensão do oral, os aprendentes tiveram de levar a cabo pequenas 
dramatizações (ver Anexo 6) em grupos à frente dos outros, simulando uma ida ao médico 
ou às urgências, com o intuito de treinar a competência de interação oral e funcionamento 
da língua. Os aprendentes, em pares ou triplas, intervinham numa troca verbal na qual 
deviam dar e pedir informações.  
Para finalizar, foi-lhes pedido para realizarem uma atividade de expressão escrita: 
os alunos deviam escrever um pequeno texto usando os verbos ter, estar + com, doer e 
ficar, tomando como exemplo o texto do exercício 1, com o objetivo de treinar a produção 
de uma sequência de frases, de natureza descritiva (consultar Anexo 6). 
A terceira unidade letiva foi elaborada para os alunos da turma 3 do nível A1.2 do 
CAPE do 2º semestre do ano letivo 2015/2016.  À semelhança das aulas anteriores teve 
uma duração de duas horas e foi lecionada no dia 29 de março de 2016. 
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No decorrer desta unidade letiva, pretendeu-se que os alunos adquirissem léxico 
relativo ao vestuário e à descrição física, além de conseguirem interagir em determinados 
contextos situacionais, como por exemplo, uma ida às compras, desenvolvendo a 
capacidade de interação oral.  
Como introdução, comecei a sessão letiva com uma apresentação em PowerPoint 
sobre vestuário, calçado e acessórios. Após a visualização, foi fornecida aos alunos uma 
ficha de exercícios para treinar o vocabulário que tinham acabado de conhecer. 
Depois da realização e correção (correção mediante questionário orientado, com 
registo no quadro), distribui uma folha com uma parte de um diálogo desordenado que os 
aprendentes tinham de organizar. Este exercício serviu como via de transição para a 
compreensão da leitura (primeiro em silêncio e depois em voz alta) de um diálogo sobre 
uma ida às compras (ver Anexo 7). Nesse diálogo havia frases que podiam vir a ser úteis 
em futuras trocas comunicativas reais, por exemplo, numa loja de roupa. Além disso, 
pretendeu-se que os alunos aprendessem um dos inúmeros usos do verbo ficar, neste caso 
com a estrutura com objeto indireto e os advérbios e adjetivos bem, mal, largo, apertado, 
curto, comprido para descrever se uma roupa combinava ou não com uma pessoa ou se o 
tamanho era o adequado ou não.  
Posteriormente, os alunos realizaram um exercício de sistematização dos usos do 
verbo ficar, para confirmar se tinham compreendido a explicação prévia. Foram 
fornecidas frases como por exemplo: 
“A saia____ (a mim) bem” 
que os alunos tinham de completar com o verbo flexionado/ com o complemento direto 
de maneira adequada: 
  “A saia fica-me bem” 
Em seguida levaram a cabo um exercício de interação oral (consultar Anexo 7) 
onde deviam fazer pequenas dramatizações, em grupos (os grupos foram formados por 
mim), simulando uma ida às compras, seguindo o exemplo do diálogo transcrito 
distribuído previamente.  
 A quinta unidade letiva foi elaborada para os alunos da turma 3 do nível A1.2 do 
CAPE do 2º semestre do ano letivo 2015/2016 (na quarta unidade letiva não foi abordado 
o conteúdo central deste relatório). Teve uma duração de duas horas e foi lecionada no 
dia 19 de abril de 2016. 
Com o intuito de aprofundar os diferentes usos do verbo ficar, comecei entregando 
uma ficha em suporte de papel como o exemplo de um cartão postal (Anexo 8) que 
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integrava diferentes frases: “…vamos ficar cá mais uma semana”; “fico enjoada quando 
ando de barco”; “ontem ficámos presos dentro do elevador uma hora”. Na segunda parte 
da ficha, os alunos tinham de realizar um exercício de compreensão da leitura (consultar 
Anexo 9), onde foram disponibilizadas três afirmações e os aprendentes deviam escolher 
a que considerassem como a resposta correta, para verificar se tinham compreendido o 
postal. Foi corrigido mediante questionário orientado com registo no quadro. 
 Posteriormente, foi-lhes entregue uma ficha (consultar Anexo 10) em suporte de 
papel com uma explicação sobre alguns usos do verbo ficar a partir dos exemplos 
supracitados: consequência, resultado, efeito; permanência e localização fixa. 
Depois da minha explicação, foi-lhes fornecido um exercício de compreensão do 
oral (ver Anexo 11) onde os aprendentes, após a leitura em silêncio do exercício e 
posterior audição de uma entrevista (duas vezes) tinham de identificar se as afirmações 
que apareciam no mesmo eram verdadeiras ou falsas.  Posteriormente foi-lhes distribuída 
a transcrição (consultar Anexo 12) da entrevista, que foi lida primeiro em silêncio pelos 
alunos e depois foram esclarecidas em voz alta as dúvidas em conjunto. 
Na transcrição, os aprendentes encontraram outros exemplos de ficar: “ficamos 
até ao fim do dia”; “a Madeira fica na linha de Marrocos”; “o Funchal fica todo 
iluminado”, além de vocabulário sobre o clima e os estados do tempo, e do léxico usado 
para descrever a realização de atividades, passatempos e desportos.  
A entrevista foi preparada exclusivamente para esta unidade letiva, mas o 
conteúdo é real.  Pretendeu-se, com isto, que os alunos entrassem em contacto com a 
realidade quotidiana de pessoas de outros lugares de Portugal, além de aprofundarem o 
conhecimento da cultura portuguesa, veiculado pela alimentação, festas populares e 
pontos de interesse turístico.  
Mais tarde, foi-lhes entregue uma ficha (em suporte de papel) com um texto com 
descrições de lugares e um pequeno parágrafo com os verbos usados para explicar os 
estados do tempo (com o verbo estar) e o clima (com o verbo ser). O exercício foi 
realizado individualmente e corrigido em conjunto, registando as respostas no quadro 
(consultar Anexo 13). 
Depois de terem realizado o exercício, foi-lhes entregue outra ficha com o 
exemplo (consultar Anexo 14) de como escrever um bilhete postal para que 
posteriormente realizassem, em sala de aula, um exercício de produção escrita onde 
deviam escrever um postal, servindo-se dos exemplos fornecidos anteriormente, do 
vocabulário que tinham aprendido na sessão letiva e onde deviam empregar 
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obrigatoriamente o verbo ficar. O postal devia ser-me entregue no fim da aula para ser 
corrigido. 
A sexta unidade letiva foi elaborada para os alunos da turma 3 do nível A1.2 do 
CAPE do 2º semestre do ano letivo 2015/2016.  Teve uma duração de duas horas e foi 
lecionada no dia 21 de abril de 2016. 
Começou com a correção do exercício de trabalho para casa da aula anterior: um 
exercício sobre os estados do tempo. Após a correção, e para aprofundar um dos usos do 
verbo ficar, para expressar a localização fixa, foi visualizada uma pequena apresentação 
em PowerPoint onde apareceriam algumas preposições e locuções prepositivas de lugar 
e foi distribuída uma ficha de sistematização das mesmas (algumas delas tais como a 
diferença entre à frente de e em frente de). Os alunos tinham de ler a ficha em silêncio 
para depois esclarecermos as dúvidas de forma conjunta.  
Na segunda parte da ficha, foram explicadas as preposições usadas com os 
diferentes meios de transporte. Os alunos deviam ler o texto individualmente e em 
silêncio e as dúvidas de vocabulário foram esclarecidas posteriormente. Depois da leitura 
do texto, os aprendentes realizaram dois exercícios para comprovar se tinham 
compreendido o anteriormente explicado. Os exercícios foram corrigidos de maneira 
conjunta, com registo no quadro. 
Mas tarde, distribuiu-se uma nova ficha em suporte de papel com alguns exemplos 
dos usos do imperfeito de cortesia, que foi necessário para a realização da tarefa com o 
verbo ficar que foi proposta a seguir, e a instrução de um exercício de interação oral (ver 
Anexo 15) onde os alunos tinham de imaginar que estavam de férias noutra cidade e que 
precisavam de informações. 
 Os aprendentes tinham de simular um pequeno diálogo e posteriormente 
dramatizá-lo para a turma, usando algumas das frases fornecidas na ficha. Frases como 
“podia dizer-me onde fica…?”; “fica ao lado de”; “é muito longe/ é muito perto”, frases 
onde não só era treinado o imperfeito de cortesia, que tinha sido acabado de explicar, mas 
também onde se voltava a incidir no verbo ficar. Depois das dramatizações, procedeu-se 
à correção, de maneira geral e com o apoio do quadro, dos erros que apareceram no 
decorrer das mesmas. 
Finalmente, foi entregue uma nova ficha (em suporte de papel) com exercícios 
para treinar as preposições e locuções prepositivas de lugar e as preposições usadas com 
meios de transporte.  
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Além dos exercícios que deviam ser realizados de maneira individual durante a 
aula, na ficha também aparecia o trabalho para casa (trabalho de produção escrita): 
descrição por escrito de uma cidade (consultar Anexo 15) do país do/da aluno/aluna, 
usando o aprendido anteriormente: localização geográfica e distância relativamente a 
outros lugares do país (para usar o verbo ficar), clima e estados do tempo (para usar o 
verbo ser e o verbo estar), comida típica e atividades, passatempos que podiam ser 
realizados nessa cidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2.4 Análise de alguns exercícios realizados pelos alunos 
A seguir, levarei a cabo a análise de alguns exercícios realizados pelos alunos no 
decurso das unidades letivas (trabalhos para casa e exercícios efetuados durante a aula) 
nas quais tive a oportunidade de lecionar. Por uma questão organizativa, os exercícios 
serão analisados por esta ordem: 
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o Bloco 1: aula de dia 12 de janeiro de 2016: exercícios a), b), c) e d) 
o Bloco 2: aula de dia 22 de janeiro de 2016: exercícios e) e f) 
o Bloco 3: aula de dia 19 de abril de 2016: exercícios g) e h) 
o Bloco 4: aula de dia 21 de abril de 2016: exercícios i), j) e k) 
 
Bloco 1 
Análise do exercício inserido na primeira unidade letiva, onde os alunos tinham 
de escolher entre duas fotografias que lhes tinham sido fornecidas (o Bairro do 
Pelourinho, em Salvador da Bahia e a Ilha do Sal, em Cabo Verde) para, posteriormente, 
procurar informação na internet sobre o lugar que aparecia na fotografia que tinham 
escolhido e fazer uma pequena descrição por escrito, com um mínimo de 100 e um 
máximo de 120 palavras, usando os verbos ser, estar e ficar.  
Procedi à análise de quatro textos, três deles sobre o Bairro do Pelourinho e um 
deles sobre a Ilha do Sal.  
Exercício a) 
No primeiro texto, deparei-me com a ausência de contrações de preposições com 
determinantes artigos definidos; com a ausência de colocação de artigo no início de frases, 
com a falta de acentos em algumas palavras graves ou com a introdução de palavras em 
espanhol. 
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Figura 1- Exercício a) 
Exercício b) 
No segundo texto, deparei-me com a falta de acentuação de algumas palavras e 
erros ortográficos. 
 
Figura 2- Exercício b) 
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No exercício c) também sobre o Bairro do Pelourinho, apareceram alguns dos 
erros anteriores: ausência da contração da preposição de com o determinante artigo 
definido singular; problemas na utilização dos verbos ser e estar, mais especificamente 
no uso indistinto de ser e estar, como mostra o exemplo seguinte: *o carnaval de salvador 
está o máximo carnaval mundo em lugar da frase correta o carnaval de Salvador é o 
maior carnaval do mundo.  
Assim, vemos que o aprendente usou de maneira incorreta o verbo estar, que 
designaria um estado limitado temporalmente e não uma caraterística própria do carnaval. 
Outro exemplo seria: *e o outro está a cidade baixa em vez de a correta e a outra é a 
cidade baixa. Em relação ao verbo ficar, este aparece no presente texto, flexionado, tal 
como aparece na seguinte frase: *se fica em fronte do oceano Atlântico. O verbo ficar na 
sua forma flexionada não se usa na localização espacial de lugares, portanto, a frase 
correta seria: fica em frente do oceano Atlântico. 
 
Figura 3- Exercício c) 
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No exercício d) detetei alguns erros tais como: problemas na diferenciação entre 
é (terceira pessoa do presente do indicativo do verbo ser) e e (conjunção coordenativa 
copulativa); ausência de artigos; interferências do espanhol e, mais concretamente no que 
tem a ver como o tema que nos concerne, uso do verbo haver em substituição do verbo 
ficar. 
 
Figura 4 - Exercício d) 
 
Bloco 2 
O exercício objeto de análise era um exercício de trabalho para casa que consistia 
em escrever um pequeno texto (com um mínimo de 100 e um máximo de 120 palavras) 
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usando o que os alunos tinham aprendido na aula, isto é, exprimir dores com os verbos 
ficar, ter, estar com e doer. 
No exercício e) encontrei algumas palavras em espanhol. Também me deparei 
com o uso inadequado de algumas preposições, além de construções incorretas devido a 
um uso inapropriado dos verbos objeto de estudo na aula: *a Ana caiu pelas escadas e 
doeu o tornozelo direto. Com efeito, a construção correta seria: a Ana caiu pelas escadas 
abaixo e ficou com dores no tornozelo direito. 
  
 
Figura 5- Exercício e) 
No Exercício f) apareceram alguns erros, tais como a falta de contrações de 
preposições com determinantes artigos indefinidos. Além disso, havia algumas frases 
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incorretas em português. Não detetei erros que estivessem relacionados com o tema objeto 
de estudo, embora o propósito do exercício fosse empregar as construções fornecidas 
previamente como exemplo durante a aula, o aluno autor deste segundo texto, ignorou 
completamente esse aspeto, o que não contribui para a análise da dificuldade do tema a 
tratar. A única conclusão que consigo extrair da correção é que talvez tivesse sido muita 
informação em pouco tempo, tendo em consideração o nível dos alunos. 
 
Figura 6 - Exercício f) 
 
Bloco 3 
O objetivo do exercício realizado no dia 19 de abril de 2016 e que formava parte 
da quarta unidade letiva, era escrever um postal a um amigo que estava no estrangeiro, 
contando o que o aluno fazia no Porto, utilizando obrigatoriamente o verbo ficar, 
seguindo os exemplos dados: ficar como resultado de uma mudança de estado; ficar com 
o sentido de permanência e ficar com o sentido de localização fixa. Previamente os alunos 
tiveram acesso a um modelo de cartão postal, onde apareciam frases com os três sentidos 
requeridos. 
 44 
 
O exercício g) mostra construções inapropriadas: falta de concordância da pessoa 
com o número do verbo e utilização de um tempo verbal no presente para descrever uma 
situação no passado, além do emprego de preposições que não estavam corretas. Cabe 
salientar, que na única construção com o verbo ficar, embora correta, também aparecia 
um verbo no presente que devia estar no passado: *correu muito bem e a artista fica feliz, 
ora, a frase correta seria correu muito bem e artista ficou feliz. 
 
 
Figura 7- Exercício g) 
 
 
No exercício h) para além de alguns erros de carácter ortográfico, verificou-se a 
correta utilização do verbo ficar, de acordo com o solicitado na instrução do exercício:  
ficar como indicador de localização (“fica perto da minha casa”); ficar para indicar 
permanência (“vou ficar cá muito tempo”) e ficar como resultado de uma mudança de 
estado (“fico contente porque…”). 
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Figura 8- Exercício h) 
 
Bloco 4 
Análise do exercício de trabalho para casa em que se solicitou aos alunos que 
descrevessem por escrito uma cidade do país deles tendo em conta que deviam localizar 
geograficamente a cidade, descrever o clima e os estados do tempo, indicando a distância 
relativamente a outros lugares do país, as comidas típicas e as atividades e passatempos 
que poderiam ser feitos na mesma. Procedi à análise de três textos.  
O exercício i) apresentava poucos erros, somente a falta de concordância do 
género do substantivo com o género do adjetivo que o acompanhava. No geral, as frases 
correspondiam ao pretendido:  
Localizavam a cidade (“fica na parte central do país”); descreviam o clima usando 
o verbo ser (“o clima é temperado subtropical”); fazia menção às comidas típicas (os 
pratos típicos de Lima são o “ceviche”, os “anticuchos”, etc) e apontavam algumas 
atividades que podiam ser realizadas na cidade (“aprender a surfar”). 
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Figura 9- Exercício i) 
No exercício j) faltavam alguns acentos; havia erros no uso dos determinantes 
artigos (problemas a determinar se empregar um determinante artigo definido ou 
indefinido); falta de concordância do género do artigo com o género do substantivo. Não 
obstante, constatei que o aprendente utilizou o verbo ficar para localizar geograficamente 
a cidade que estava a descrever, ainda assim, errou no momento de fazer a descrição dos 
estados do tempo: *durante o verão Esmirna é muito calor, em lugar de durante o verão 
em Esmirna está muito calor, sendo que se emprega o verbo estar para descrever o tempo 
meteorológico: está sol, está frio, está calor, contrapondo-se à descrição do clima, onde 
o verbo que se emprega é o verbo ser. 
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Figura 10- Exercício j) 
 
Para finalizar, o exercício k), apesar de não apresentar erros no que diz respeito 
ao verbo ficar, cujas construções estavam corretas, continha algumas palavras escritas 
com maiúscula que deviam ir com minúscula, faltavam algumas preposições e, à 
semelhança de outros exercícios, constatei que o aluno tinha problemas para diferenciar 
é (terceira pessoa do presente do indicativo do verbo ser) de e (conjunção coordenativa 
copulativa).  
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Figura 11 – Exercício k) 
 
 
 
 
 49 
 
2.5 Conclusões extraídas (após a realização de inquéritos e a análise de alguns 
trabalhos dos alunos) 
Considerei importante, como parte deste relatório, incluir tanto as opiniões dos 
aprendentes que responderam aos questionários distribuídos, como as conclusões 
extraídas depois de ter revisto e corrigido alguns exercícios realizados pelos alunos. 
A avaliação do desempenho docente foi levada a cabo mediante a distribuição de 
um questionário a que os alunos deviam responder de forma anónima e que continha uma 
série de perguntas, como por exemplo: “compreendeu bem o que a professora explicou?”; 
“todas as suas dúvidas foram esclarecidas?” ou “sente que aprendeu coisas novas?”. Além 
destas questões, os aprendentes deviam responder outras tais como: “o que foi mais 
fácil?”; “o que foi mais difícil?”; “do que é que não gostou?” ou “do que é que gostou?”. 
De seguida, apresentam-se os resultados dos inquéritos realizados junto da turma 
4 nas aulas dos dias 12 e 143 de janeiro de 2016. 
Segundo a opinião da maioria dos alunos, a parte mais difícil foi a parte com a 
explicação de gramática sobre os verbos ser, estar e ficar, nomeadamente o exercício 2, 
que consistia na identificação e correção dos erros nos parágrafos (ver Anexo 3). Um dos 
alunos referiu especificamente “o uso do verbo ficar como resultado ou consequência de 
uma ação prévia” como a parte mais complexa da aula. 
 Para muitos dos aprendentes, era preciso mais tempo para treinar os verbos e foi 
disponibilizada muita informação num curto período de tempo. Pelo contrário, a parte de 
que gostaram mais foi a parte das dramatizações, que muitos dos aprendentes 
consideraram muito útil “por se tratar de uma situação comum na vida no Porto” e pela 
oportunidade que se lhes forneceu de “falar em português com o colega”. 
Também cabe destacar que a grande maioria deles mostrou bastante interesse 
pelos países lusófonos. 
No que diz respeito aos comentários dos alunos da turma 3 do 1º semestre sobre a 
aula de 22 de janeiro de 2016, houve várias pessoas que manifestaram que a parte mais 
difícil foram as dramatizações, mas outros, pelo contrário, salientaram que as 
dramatizações foram muito interessantes por serem “muito úteis para a vida diária”. Não 
                                                          
3
 Por falta de tempo, o último exercício previsto para a aula de dia 12 de janeiro foi realizado e corrigido 
no início da aula de 14 de janeiro de 2016. 
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obstante, foram muito poucas pessoas que responderam aos inquéritos o que não permitiu 
recolher dados suficientes para a análise. Aliás, a turma 3 do 1º semestre foi a turma com 
a qual tive menos contacto durante o meu processo de estágio, ao invés da turma 3 do 2º 
semestre, que foi a turma com a qual tive a oportunidade de trabalhar mais de perto. 
A seguir apresento as conclusões às quais cheguei após ter lido os comentários 
das aulas de 29 e 31 de março de 2016 da turma 3 do 2º semestre. 
Muitos alunos referiram que a parte de que mais gostaram foi no momento de 
levar a cabo exercícios práticos com o colega, que segundo a opinião de algum deles eram 
“eficazes”. Outros, pelo contrário, destacaram mais especificamente que a aquisição de 
novo vocabulário, embora útil, foi muito difícil, como por exemplo léxico associado ao 
vestuário e às descrições físicas, por ter sido introduzida muita informação ao mesmo 
tempo. 
Do mesmo modo, passo a explicar os resultados dos inquéritos, também da turma 
3 do 2º semestre de 2016, sobre as aulas de 19 e 21 de abril de 2016. 
Segundo a opinião de um dos alunos, uma das partes mais fáceis foi aquela que 
dizia respeito aos exercícios com preposições e locuções prepositivas de lugar, 
nomeadamente as preposições com meios de transporte; outros destacaram que a parte 
das audições foi muito complicada.  
Os resultados obtidos, tanto a partir dos questionários como das amostras de 
alguns exercícios realizados pelos aprendentes, permitiram delimitar alguns pontos 
problemáticos e erros específicos. Contudo, o facto de que os discentes pudessem não ter 
respondido com total sinceridade a todas as perguntas, ou o facto de o terem feito de 
forma vaga, sem precisão, pode representar um problema para determinar os erros com 
exatidão e, por conseguinte, pode dificultar a procura de soluções para tais erros. 
Na minha opinião, depois de ter lecionado e de ter analisado alguns exercícios 
realizados pelos alunos, e tendo em consideração as suas respostas, apercebi-me de que 
houve falta de consciencialização sobre a complexidade do tema a tratar, principalmente 
nas primeiras aulas, por ter assumido que os aprendentes sabiam mais e que efetuariam, 
sem grande dificuldade e com sucesso, o que lhes foi pedido.  
Reparei que a minha grande falha foi a forma como a gramática foi proposta, a 
introdução dos usos dos verbos ser, estar e ficar de uma só vez, o que gerou confusão, 
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pois revelou-se demasiada informação ao mesmo tempo. A abordagem dos três verbos 
em simultâneo concentrava muita informação num só exercício e era um tema muito 
ambicioso, tal como referiram os alunos nos inquéritos. Isto fez com que, após a primeira 
sessão letiva, decidisse descartar os verbos ser e estar e continuasse as minhas aulas só 
com os usos do verbo ficar. 
Assumi que os aprendentes poderiam ser capazes de realizar o que lhes ia ser 
pedido, inclusivamente estando consciente da dificuldade do tema antes de o lecionar. No 
entanto, não me apercebi da complexidade real deste tópico até à sua aplicação prática 
nas aulas.  
Além disso, deparei-me com que é preciso chamar a atenção para a necessidade 
da criação de materiais didáticos específicos para uma determinada turma, visto que nem 
todos os discentes do mesmo nível da mesma LE possuem as mesmas características. 
Aliás, requer-se uma análise mais completa, talvez considerando as L1 dos alunos. É de 
notar que em muitas línguas, como por exemplo o francês, o inglês e o italiano, ser e estar 
são um mesmo verbo e que, portanto, não existiria um equivalente na língua materna dos 
alunos, com que possa ser comparado, para facilitar a aprendizagem. Porém, se todos os 
aprendentes da turma tivessem a mesma procedência, seria muito mais fácil o professor 
antecipar-se aos problemas e adaptar a gramática. Tal como referem Leiria et al.: 
 […] a população que tem o português como LNM abrange alunos que:  
a) são falantes de diferentes LM, umas mais próximas, outras mais 
afastadas do português, propiciando cada uma delas diferentes graus de 
transferência de conhecimentos linguísticos e de experiências 
comunicativas;  
b) se encontram em diferentes estádios de aquisição; 
 c) usam o português em maior ou menor número de contextos e com 
um grau de frequência desigual;  
d) dispõem de diferentes capacidades individuais para discriminar, 
segmentar e produzir sequências linguísticas (2008, p. 5).   
Se tivermos em conta que o aprendente de LE “constrói” a gramática da “nova” 
língua sobre a gramática da sua L1 e das outras línguas que conhece, e que, quiçá, não 
está em condições de a aprender, porque o conteúdo gramatical tratado na aula não está a 
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ser aplicado no nível adequado ou de forma adequada, talvez simplifiquemos a nossa 
maneira de abordar a gramática, por exemplo, evitando quanto possível recorrer à 
metalinguagem. E não só, também me deparei com o facto de os exemplos dos usos do 
verbo ficar terem sido elaborados sem um critério organizativo claro, que obstaculizaria 
a correta aprendizagem, pois os alunos, na maioria dos casos, não têm claras as diferenças 
semânticas e empregam o mesmo sentido para todas as construções. Posto isto, seria 
aconselhável dividir as explicações por grupos de sentido, e recorrer inclusivamente a 
quadros e esquemas, especialmente num nível de iniciação como é o A1.2. Nesse sentido, 
Scrivener determinou que  
if you understand what the meaning is and can focus on it in simple and 
clear ways, then it is obviously more useful to the students than when 
you explain at length, fail to pinpoint the essential components of 
meaning and use complex language (2005, p. 221).  
 Se o professor compreende o significado do que está a explicar e consegue focar-
se nele de uma maneira simples e clara, então isto será mais útil para os aprendentes do 
que explicar pormenorizadamente, esquecer-se das componentes essenciais do 
significado e usar uma linguagem complexa.  
A meu ver, a estratégia passaria por introduzir a gramática em situações de uso 
comum, para que os alunos se apercebessem de que não se trata apenas de um conjunto 
de regras isoladas, isto é, para que o discente dê conta de que o que acabou de aprender 
tem utilidade e pode ser empregue numa situação real de uso da língua. 
Em conclusão, e tendo em conta que não existe uma única maneira de explicar, 
nem um modelo ou teoria perfeita, talvez a solução passe por organizar os conteúdos e 
simplificar a explicação dos usos dos verbos com o intuito de evitar que o aprendente use 
um único sentido do verbo como modelo, a fim de evitar a limitação semântica (e errada) 
do mesmo.  
2.6 Proposta de reformulação de alguns exercícios e explicações gramaticais 
Julguei necessário, como parte deste trabalho, incluir um apartado em que se 
apresentassem algumas reformulações de exercícios planificados e executados no âmbito 
do meu estágio pedagógico.  
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Se tivesse a oportunidade de voltar atrás, abordaria primeiro as diferenças entre 
ser e estar quando usados na localização espacial de entidades para, posteriormente, numa 
segunda sessão letiva, introduzir ficar com o sentido de permanecer. Somente depois 
explicaria o estado resultativo, numa terceira sessão letiva, incluindo-o dentro do tema da 
ida ao médico. Limitar-me-ia a explicar ser e estar, usados em frases nas quais se exprime 
a localização espacial de entidades, pressupondo que os outros usos dos verbos ser e estar 
já teriam sido abordados e que os alunos já os conheciam, e tendo em consideração que o 
que objetivo das minhas aulas era o verbo ficar. Portanto, não explicaria os usos dos três 
verbos ao mesmo tempo (consultar Anexo 2) e substituiria essa ficha por outra em que 
aparecesse a seguinte informação: 
 
Figura 12 – Localização fixa e não fixa 
 
Além da explicação de gramática, a ficha conteria, também, um quadro, em jeito 
de resumo em que aparecessem, de forma sintetizada, os usos do verbos ser e estar, 
quando usado na localização espacial de entidades: 
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Quadro 1: Verbos usados na localização espacial de entidades 
Estaria também prevista a substituição de um exercício de gramática (consultar 
Anexo 2, para ver o original) por outro mais simples em que os alunos pudessem treinar 
os usos de ser e estar, quando usados para localizar espacialmente. 
 
Figura 13- Exercício 1- verbos ser e estar 
Em cima, do lado esquerdo, é possível ver a cinzento a parte que suprimiria e a 
cor preta a parte que manteria. Do lado direito, mostra-se a reformulação do exercício, 
onde o aprendente terá de completar os espaços com o verbo adequado, ser ou estar, no 
tempo verbal apropriado (presente do indicativo ou pretérito perfeito simples do 
indicativo). 
 Ser 
 
Estar 
Seres humanos 
          ✘ 
 
            ✔ 
 
Animais  
          ✘ 
 
            ✔ 
 
Objetos 
          ✘ 
 
            ✔ 
 
Lugares 
          ✔ 
 
            ✘  
Instituições 
 
          ✔             ✘ 
Edifícios  
 
          ✔ 
 
            ✘ 
Eventos 
 
          ✔             ✘ 
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Isto serviria como base para, mais tarde, numa segunda sessão letiva, explicar ser 
equivalente a ficar e estar vs ficar=permanecer, a partir de uma ficha com a seguinte 
informação: 
          
Figura 14 – Ser e ficar 
Da mesma forma que aconteceu na explicação anterior, fornecer-lhes-ia um 
quadro de resumo onde aparecessem, desta vez, os verbos ser e ficar quando usados como 
sinónimos na localização espacial fixa: 
 
 
Ser 
 
Estar Ficar 
Lugares 
           ✔ 
 
           ✘               ✔ 
Instituições 
 
           ✔            ✘              ✔ 
Edifícios  
 
           ✔ 
 
           ✘              ✔ 
Eventos 
 
          ✔            ✘              ✘ 
Quadro 2: Verbos usados na localização espacial fixa 
De seguida, levaria a cabo uma nova explicação de gramática a partir do conteúdo 
da segunda parte da ficha (ver Figura 14), através de uma comparação entre os verbos 
estar e ficar indicando as suas semelhanças e diferenças: 
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    Figura 15 - Ficar como sinónimo de permanecer               
 
Numa terceira sessão letiva debruçar-me-ia sobre o verbo ficar quando usado para 
indicar uma mudança de estado de um sujeito. Como é, a meu ver, a parte mais 
complicada de perceber para os alunos, tentaria simplificar o mais possível a explicação 
contida na ficha, evitando recorrer a terminologia linguística, mais concretamente ao uso 
de alguns tempos verbais que os alunos deste nível ainda não sabem.   
A este respeito, cabe referir que lecionar nos níveis iniciais de PLE acarreta 
bastantes dificuldades na produção de materiais didáticos, especialmente na realização de 
instruções de exercícios e na elaboração de explicações de gramática onde é preciso evitar 
o uso de alguns tempos verbais, p.e. o pretérito perfeito composto do indicativo, que os 
alunos desse nível ainda não sabem. De facto, abordar estruturas gramaticais complexas 
e explicar significados muitos abstratos com uma linguagem muito simples torna-se 
complicado.  
Resumidamente, durante a terceira sessão letiva introduziria os conteúdos 
gramaticais descrevendo os usos do verbo estar, quando este é utilizado para indicar 
momentos temporalmente limitados da vida de um sujeito. Para mais tarde tratar, de 
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maneira mais pormenorizada, o verbo ficar quando se quer expressar o estado de um 
sujeito como resultado ou consequência de um acontecimento ou ação anteriores: 
 
 
    
Figura 16 – Estado Resultativo   
     Julguei importante levar a cabo uma atividade em que os alunos tivessem de 
selecionar as frases com o verbo ficar de um texto para, posteriormente, fazer uma 
classificação por grupos de sentidos. Para isso, fornecer-se-ia um quadro dividido em três 
colunas (sentidos) – localização espacial, permanência e estado resultativo–, onde seriam 
colocadas as frases. Através da realização deste exercício, esperar-se-ia que os 
aprendentes fossem capazes de identificar as diferentes aceções do verbo.  
Quadro 3 - Exemplo de quadro de grupos de sentido 
Localização Espacial Permanência Resultativo 
 
Fica na parte este da ilha. 
 
 
              
Vamos ficar cá mais 
uma semana. 
 
Eu fico enjoada quando 
ando de barco. 
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Esta atividade serviria para introduzir, a seguir, uma recapitulação sobre os usos 
de ficar (desta vez, todos ao mesmo tempo), a partir dos exemplos do exercício e que 
estaria inserida dentro da quarta unidade letiva.  
Para a consecução da mesma, valer-me-ia do “cartão postal” (consultar Anexo 8) 
que modificaria, acrescentando-lhe mais orações com o verbo. A instrução do exercício 
seria: 
Leia o seguinte postal, selecione as frases com o verbo ficar e classifique-as por 
sentido, colocando cada frase na coluna adequada do quadro: 
 
Figura 17 – Reformulação do postal da unidade didática 4 
Com esta breve reformulação de algumas partes das unidades letivas, pretendia-
se que os alunos compreendessem as estruturas em uso e que não cometessem os mesmos 
erros. 
Como referi anteriormente, focalizar-se sobre um ponto gramatical concreto que 
muitas vezes envolve certas características mais abstratas traz consigo sérias dificuldades 
quando de explicar essas propriedades se trata, especialmente nos níveis iniciais. O tema 
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objeto deste estudo, apresenta algumas dessas extensões de sentido abstratas, suscetíveis 
de não serem compreendidas pelos aprendentes, se não forem abordadas da maneira 
adequada.  
Portanto, parece importante fazer uma diferenciação clara dos sentidos do verbo, 
e, a fim de facilitar a compreensão, introduzi-los paulatinamente. Contudo, às vezes, 
existem algumas significações que se inter-relacionam, difíceis de entender, como é o 
caso de certas frases em que a permanência, que também englobaria o sentido espacial, 
seria fruto de uma mudança de uma situação anterior para situação atual, ou seja, ficar 
abarcaria três extensões de sentido dentro da mesma construção. Mas, como podemos 
explicar isto num nível de iniciação se os alunos usufruem apenas de um uso muito 
limitado da língua? Talvez devamos lançar mão de explicações “mais visuais” que 
contribuam para clarificar os significados, e quanto mais simples estas forem, melhor. 
No decorrer da realização deste trabalho, eu própria tive de recorrer a um tipo de 
esquema para esclarecer algum dos significados do verbo e, considerei que este devia 
aparecer neste relatório, porque talvez possa vir a ser útil para os alunos. 
 
Diagrama 1- Sentidos inter-relacionados 
O diagrama que se mostra acima serviria para explicar que em certas estruturas 
aparecem os três sentidos do verbo, por exemplo na frase que se segue: 
 Estava em Barcelona de férias, perdi o meu passaporte e tive de ficar lá mais uma 
semana. 
Desta frase desprende-se que a minha localização espacial temporária era 
Barcelona, e que tive de ficar mais tempo lá (= permanecer lá durante mais alguns dias) 
porque perdi o passaporte (e não podia apanhar o avião). Ou seja, a situação que 
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proporcionou a minha permanência nesse lugar (Barcelona) durante mais sete dias foi a 
perda do passaporte. Por outras palavras, ter ficado mais tempo nessa cidade foi o 
resultado de ter perdido o passaporte e, por extensão, de não poder viajar.  
O diagrama anterior também serviria de apoio para explicar aos aprendentes 
outros sentidos de ficar que também se inter-relacionam como, por exemplo, quando 
aparece acompanhado de preposições, como neste caso com a preposição com que 
significa conseguir, ganhar: 
O Paulo ficou com o carro depois do divórcio. 
Entendemos que o Paulo só ficou com o carro porque se divorciou. Isto é, o Paulo 
divorciou-se (causa) e ficou com o carro (consequência ou resultado). O Paulo ganhou o 
carro porque se divorciou.  
 
Diagrama 2- Sentidos inter-relacionados que incluem o verbo ficar  
 
Mas as estruturas em que aparece ficar + com nem sempre significam o mesmo 
ou são fruto de um estado anterior, isto é, nem sempre são o estado resultativo de “algo” 
anterior.  No seguinte exemplo, ficar + com seria o sinónimo de ter em seu poder 
(temporariamente) ou guardar, também de modo temporário: 
 Vou de férias, as minhas chaves de casa ficam com o Jorge. 
Enquanto eu estiver de férias o Jorge vai guardar as minhas chaves. O Jorge vai 
tomar conta das minhas chaves durante uns dias.   
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Obviamente, pretende-se que o léxico e as construções gramaticais usadas na 
explicitação dos usos e sentidos do verbo ficar sejam o mais simples quanto possível para 
facilitar a compreensão dos alunos. 
 
Diagrama 3- Ficar possuindo um único sentido 
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Considerações finais 
A competência gramatical é parte fundamental da competência comunicativa, por 
isso, é sumamente importante abordar o ensino da gramática nas aulas de LE. 
O processo de ensino-aprendizagem da gramática é difícil e essa dificuldade 
provém, em muitos casos, da falta de perceção das diferenças dos significados que 
possuem as palavras noutras línguas, por parte de quem aprende e, também, da 
dificuldade na transmissão dos sentidos e significados das palavras e estruturas que os 
alunos estão a usar, por parte de quem ensina, especialmente se se trata de um professor 
não-nativo (como neste caso).  
Ensinar sendo um professor não-nativo comporta uma série de vantagens e 
inconvenientes que podem incidir positiva ou negativamente na aprendizagem dos 
discentes. 
 Falar uma LE (da mesma forma que falar a L1) não supõe saber explicá-la e, por 
conseguinte, saber ensiná-la. Ou seja, saber falar não é suficiente, principalmente quando 
se pretende explicar sentidos muito abstratos. 
 Muitas vezes deparamo-nos com situações em que sabemos usar corretamente 
uma determinada estrutura, mas se alguém nos perguntar por que razão é “dessa forma e 
não de outra” não somos capazes de explicar. “Eu sei por que é assim, mas não consigo 
explicar!” e, o facto de não estar preparado para transmitir ao aluno o porquê, p.e, um 
verbo determinado adquire outro significado se for acompanhado de um advérbio, um 
adjetivo ou uma preposição, obstaculiza o processo de aprendizagem de uma LE, torna-o 
difícil. Por isso, é preciso chamar a atenção para a necessidade de possuir um domínio da 
língua objeto de ensino.  
Torna-se essencial para o professor não-nativo ultrapassar estas carências a nível 
linguístico para que a comunicação entre o docente e o aprendente seja clara e para que, 
posteriormente, o processo de aprendizagem tenha sucesso. Tal como refere Cortés 
Moreno  
 
[…] mi condición de hablante extranjero de la lengua objeto de 
enseñanza me obliga a proceder con más cautela; mi margen de 
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improvisación no es tan amplio, y cuanto más me alejo de los modelos 
y las normas que he aprendido, tanto más alto siento que es el riesgo de 
cometer errores. Cometer errores cuando uno está aprendiendo una 
lengua no es grave, sino lo normal; pero, claro está, cometer errores 
cuando uno está enseñando una lengua, aunque también es natural, sin 
duda no es lo que los alumnos esperan del profesor (2005, p. 95). 
 
 Apesar destas fragilidades que, sem dúvida, influenciam negativamente o 
ensino-aprendizagem de uma LE, há aspetos positivos que merecem ser destacados, como 
o facto de o professor não-nativo ter empatia com o aluno, baseando-se na sua própria 
experiência durante o processo de aprendizagem. Aliás, pode antecipar-se aos erros, 
problemas, dúvidas e dificuldades dos discentes, justamente por ter passado pelos 
mesmos erros, problemas, dúvidas e dificuldades. E não só, o professor não-nativo tem 
algo em comum com o aprendente: a língua estrangeira.   
 Muito provavelmente, ensinar gramática e conseguir que os alunos 
compreendam o que está a ser lecionado é difícil, sejamos professores nativos ou não. 
Talvez, por isso, seja necessário fornecer explicações mais claras, evitar recorrer a 
terminologia linguística e a termos técnicos, especialmente nos níveis iniciais de 
aprendizagem. Aliás, talvez seja preciso ver se a evolução no processo de aprendizagem 
de um aluno francês a aprender português no nível A1.2 é equivalente à de outro aluno 
francês do mesmo nível, ou se o é à de outro aprendente de nacionalidade finlandesa. O 
mais provável é que não seja. Portanto, convém ao professor fornecer explicações, 
exercícios e atividades adaptadas ao perfil da turma. 
 Em suma, ensinar gramática é difícil, mas essencial e, muito provavelmente 
ensinar numa língua que não é a nossa L1 acarreta mais desvantagens do que vantagens, 
e para que essas vantagens se sobreponham às desvantagens é preciso dedicar esforço ao 
aperfeiçoamento de conhecimentos, o que requer tempo e, sobretudo, vontade. 
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Anexo 2 
                                            
      
Ser, estar e ficar 
Usos de ser: 
 Características físicas permanentes: 
A Joana é loira. 
 Características psicológicas permanentes: 
A minha irmã é desconfiada. 
O teu pai é muito inteligente. 
Eles são educados. 
 Profissões: 
O André é arquiteto. 
 Estado civil: 
Ela é casada, mas eu sou solteira. 
 Nacionalidades: 
A Marion é francesa. 
 Dias da semana: 
Amanhã é quarta-feira. 
 Datas: 
Hoje é 12 de janeiro. 
 Horas: 
São 9 (nove) horas da manhã. 
 Qualidades ou características próprias de uma coisa: 
As esmeraldas são verdes. 
 Localização fixa: 
A Faculdade de Letras é no Campo Alegre. 
Neste caso, é possível usar o verbo FICAR em lugar de SER. 
 Origem (ser de + um lugar): 
Sou de Sintra. 
 Posse (ser de + possuidor): 
Esta casa é da Maria. 
 Material (ser de + matéria): 
O copo é de vidro. 
 Clima: 
O clima de São Tomé e Príncipe é quente e húmido. 
Curso Anual de Português para Estrangeiros 
1º semestre 2015/2016 
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Usos de estar: 
 Tempo meteorológico: 
Está sol. 
Está calor. 
Está frio. 
 Cumprimentos: 
Como estás? 
 Localização geográfica não fixa: 
O carro está estacionado na Rua da Firmeza. 
 Características temporárias: 
Hoje, a Margarida está cansada. 
O meu pai está com frio, porque está doente. 
 Sensações temporárias: 
Estou com sono (= tenho sono). 
Estou com calor (= tenho calor). 
Usos de ficar: 
 Localização fixa: 
A Torre dos Clérigos fica no centro da cidade. 
Neste caso, é possível usar o verbo SER em lugar de FICAR. 
 Consequência, resultado, efeito: 
Fico enjoada quando ando de barco. 
Depois das aulas de português, fico sempre muito cansada. 
 Permanência: 
É possível ficar na praia o dia todo. 
Ficámos presos dentro do elevador uma hora. 
Neste caso é possível dizer: Estivemos presos dentro do elevador uma hora. / É 
possível estar na praia o dia todo. 
 
Existem adjetivos que mudam muito o significado quando usados com o verbo SER e ESTAR. 
Assim, por exemplo, o adjetivo FELIZ pode ser usado com o verbo SER: sou feliz, uma 
característica própria da minha personalidade, ou pode ser usado com o verbo ESTAR: estou 
feliz (porque passei no exame), um estado provisório, o que significa que neste momento estou 
feliz, mas às vezes estou triste. 
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Anexo 3 
                                            
      
Exercício 1 
Complete as frases com o verbo adequado (ser, estar ou ficar). Às vezes pode 
existir mais de uma opção correta. 
a) A casa dos meus pais ____________ grande e espaçosa. 
b) A Praça do Comércio ____________ em Lisboa. 
c) No café Galerias de Paris ____________ proibido fumar. 
d) Em Portugal, em dezembro ____________ muito frio lá fora. 
e) Hoje, o mar ____________ bastante calmo. 
f) A Catarina e a Marília____________ portuguesas. 
g) Onde ____________ os correios? 
h) O clima do Brasil ____________ quente. 
i) O cão ____________ em cima da cadeira. 
j) No Rio de Janeiro ____________ duas horas a menos. 
k) Acordei muito cedo e ____________ com sono. 
l) ____________ triste quando soube o que aconteceu. 
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Exercício 2 
Leia o texto, identifique e corrija os erros, de acordo com o exemplo. Cada 
parágrafo contém um erro. 
Exemplo: 
O Rio de Janeiro, também chamado de “Cidade Maravilhosa”, está no sudeste do Brasil. 
O Rio de Janeiro, também chamado de “Cidade Maravilhosa”, é ou fica no sudeste do Brasil. 
 
O Rio de Janeiro, também chamado de 
“Cidade Maravilhosa”, está no sudeste 
do Brasil, tem aproximadamente seis 
milhões de habitantes e é uma das 
cidades mais conhecidas da América 
do Sul. É famosa pelas suas praias, o 
seu Carnaval e as suas músicas.  
 
A Cidade da Praia fica na ilha de Santiago, é 
a capital de Cabo Verde e a cidade mais 
populosa do país. Tem um clima desértico, 
com um período de chuva e um período de 
seca, mas, apesar disso, as temperaturas 
estão moderadas. 
 
Díli fica na costa norte da ilha de Timor. É a capital 
do país e lá é possível visitar vários lugares de 
interesse turístico como o Mercado de Tais, o 
Museu da Resistência Timorense ou o Cristo Rei. 
As pessoas que lá vão são maravilhadas com a 
vista espetacular. 
 
Fonte: Elena López 
Fonte: http://pestana-tropico-hotel-praia.ibooked.com.br/ [09.01.2016] 
 Fonte: https://angusmccoll.wordpress.com/2011/07/22/dili-timor-leste-thursday-21-july/ [09.01.2016] 
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Maputo, atual capital de Moçambique, chamada 
antigamente Lourenço Marques, ainda está cheia 
de símbolos e ruínas da guerra civil. Muitas minas 
antipessoais estão ainda enterradas. As minas 
antipessoais estão compostas por explosivos e 
são muito perigosas. 
 
 
 
Brasília, capital do Brasil, é uma cidade 
planeada. Foi construída no centro 
geográfico do Brasil para promover o 
desenvolvimento do despovoado interior 
brasileiro. O monumento mais importante da 
cidade é a catedral, obra do arquiteto Óscar 
Niemeyer. É visitada por muitos turistas, por 
isso é aberta todos os dias. 
 
 
 
Bissau, capital da Guiné-Bissau, fica conhecida pelo seu 
Carnaval, onde as pessoas vestem máscaras gigantes, 
roupas coloridas e ficam o dia todo nas ruas onde cantam 
e dançam. 
 
 
 Fonte: http://portugueseindependentnews.info/2014/06/10/mocambique-baixa-de-maputo-vai-ser-requalificada/ [09.01.2016] 
Fonte: http://www.parallelozero.com/reportage/africa-guinea-bissau-carnival-388-0 [09.01.2016] 
Fonte http://www.clickgratis.com.br/papeis-de-
parede/lugares-e-paisagens/brasilia_324.html: 
[09.01.2016] 
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Luanda, capital de Angola é uma das cidades 
mais caras do mundo. Por um lado, está cheia de 
centros comerciais de luxo e carros caros e, por 
outro lado, há zonas muito pobres, que estão nos 
subúrbios.         
 
 
 
São Tomé é a capital de São Tomé e 
Príncipe. Fica próximo da linha do 
Equador, por isso o clima está quente e 
húmido.  
 
 
 
 
Em Lisboa, capital de Portugal, existem duas 
pontes sobre o rio Tejo: a Ponte 25 de Abril e a 
Ponte Vasco da Gama, que une as cidades de 
Sacavém e Montijo, que está a mais longa da 
Europa. 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: [http://www.angolabelazebelo.com/category/musseques [09.01.2016] 
Fonte: http://www.lusoviajes.com/mejores/ofertas/viajes/santo_tome_y_principe/STPR [09.01.2016] 
Fonte: Elena López 
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Anexo 4 
 
                                                           
Exercício 3 
Ouça atentamente o seguinte áudio4 e diga se as afirmações são verdadeiras (V) ou falsas (F): 
1. ______ 
2. ______ 
3. ______ 
4. ______ 
5. ______ 
6. ______ 
7. ______ 
Exercício 4 
Imagine que está numa cidade que não conhece e precisa de informações. Em grupo, simule um 
pequeno diálogo e dramatize-o para a turma, seguindo o exemplo. 
A: Bom dia, desculpe, como posso ir para o Parque da Cidade? [localização atual: Castelo da 
Foz] 
B: Humm, é um pouco longe. O melhor é apanhar o autocarro nº 500 na Avenida do Brasil, esta 
aqui em frente. Depois, sai na rotunda do Castelo do Queijo e vira à direita, no sentido oposto ao 
mar e segue em frente. Vai logo ver o parque à sua esquerda, porque é muito grande. 
A: Muito obrigada.  
B: De nada. 
 
                                                          
4
 https://drive.google.com/open?id=0BwixzPoD8wgUUTk0eFNWYkg4QlE  
Curso Anual de Português para  
Estrangeiros 
1º semestre 2015/2016 
Professora estagiária: Elena López 
12 de janeiro de 2016- Turma 4- Nível A1.2 
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Fonte: http://portugal-hotels.net/com/mapas/porto_oeste.gif 
[11.01.2016] 
 
                                               
Trabalho para casa: 
Escolha uma das fotografias, procure informação na internet sobre o lugar que aparece na 
imagem que escolheu e faça uma pequena descrição por escrito, com um mínimo de 100 e um 
máximo de 120 palavras, usando os verbos ser, estar e ficar. O texto deve ser escrito numa folha 
à parte para entregar à professora que o vai corrigir. 
                                                                    Bairro do Pelourinho, Salvador da Bahia, Brasil. 
 
                                   Fonte: http://www.qualitybrasil.tur.br/pacote-carnaval-em-salvador-2016 [09.01.2016] 
Ilha do Sal, Cabo Verde. 
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12 de janeiro de 2016- Turma 4- Nível A1.2 
 78 
 
  Fonte: http://falarn.com/voo-de-natal-para-cabo-verde-na-africa-custara-us-549/ [09.01.2016] 
Anexo 5 
                                                                         
                                                                                    Fonte: http://diariodeunaendorfina.com/2011/11/ [17.01.16] 
Para exprimir dor usam-se os verbos: ter, estar (+ com) e doer. Exemplos: 
 Tenho dores nas costas. 
 Estou com dores nas costas. 
 Doem-me as costas. 
 
 Tenho dores de cabeça. 
 Estou com dores de cabeça. 
 Dói-me a cabeça. 
 
 Tenho dores nas pernas. 
 Estou com dores nas pernas. 
 Doem-me as pernas. 
 
 Tenho dor de garganta. 
 Estou com dores de garganta. 
 Dói-me a garganta. 
Estou com 
dores nas 
costas! 
 79 
 
A Isabel está constipada 
A Isabel está com dores no peito, porque ficou molhada por causa da chuva. 
Tem o nariz entupido e respira com dificuldade. Dói-lhe a cabeça, a garganta e 
tem febre. Também está com tosse e dores de ouvidos. A Isabel está constipada. 
Ontem à noite foi ao médico, ao centro de saúde do Covelo, que fica perto da 
paragem de metro do Marquês. Lá, foi atendida pelo doutor António Graça, que 
lhe receitou antibióticos para a infeção da garganta e antipiréticos para baixar a 
febre. O médico também disse à Isabel para ficar em casa e beber muitos 
líquidos. 
 
Usos de ficar: 
 Localização fixa: 
O centro de saúde do Covelo fica perto da paragem de metro do Marquês. 
A Faculdade de Letras fica no Campo Alegre. 
 
Neste caso, é possível usar o verbo SER em lugar de FICAR. 
 
 Consequência, resultado, efeito: 
A Isabel ficou molhada por causa da chuva. 
Fico enjoada quando ando de barco. 
Depois das aulas de português, fico sempre muito cansada. 
 
 Permanência: 
É possível ficar na praia o dia todo. 
Ficámos presos dentro do elevador uma hora. 
A Isabel ficou em casa, porque estava doente. 
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Exercício 1 
Complete o texto com o verbo adequado: ter, estar (+ com), doer ou ficar. 
 
A Salomé __________ um acidente enquanto andava de mota na Foz. Perdeu 
o equilíbrio e bateu contra os contentores de lixo da Avenida de Montevideu. As 
pessoas que caminhavam pela rua naquele momento ligaram ao INEM, que a 
levou de ambulância para o Hospital Pedro Hispano onde __________ 
internada. Lá no hospital, __________ uma queda da pressão arterial e 
desmaiou. __________ com muitas feridas nos braços e __________ de levar a 
vacina contra o tétano. Já passaram quatro dias, os ferimentos já sararam, mas 
ela ainda __________ dores nos cotovelos. 
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Anexo 6 
Exercício 3 
Ouça atentamente o áudio5 e depois escolha a opção correta, de acordo com o 
diálogo que acabou de ouvir. 
1. A Kenza está  
a. internada no hospital. 
b. nas urgências.  
c. na enfermaria. 
2. A Kenza está com dores  
a. no pé. 
b. na perna. 
c. no dedo. 
3. Ela fez  
a. uma tomografia.  
b. uma análise. 
c. uma radiografia. 
4. A Kenza sofreu 
a. uma entorse no joelho esquerdo. 
b. uma entorse no tornozelo esquerdo. 
c. uma entorse no tornozelo direito. 
Exercício 4 
Ouça atentamente o áudio6 e diga se as seguintes afirmações são verdadeiras (V) ou 
falsas (F): 
a. A Kenza queria marcar uma consulta de dermatologia. _____ 
b. A Kenza não tem seguro de saúde. _____ 
c. Ela não tem preferência por nenhum médico. _____ 
d. Ela só pode às quartas, quintas e sextas de manhã. _____ 
                                                          
5
 https://drive.google.com/open?id=0BwixzPoD8wgUZE4xTy1ralo1Zzg 
6
 https://drive.google.com/open?id=0BwixzPoD8wgUV1YxelNEWmVlOEk 
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e. A consulta é no gabinete 32. _____ 
 
Exercício 5 
Imagine uma ida ao médico ou às urgências. Em grupo, prepare uma interação numa destas 
situações e dramatize-a para a turma.  
 
A Salomé teve um acidente enquanto andava de mota na Foz. 
Perdeu o equilíbrio e bateu contra os contentores de lixo da Avenida 
de Montevideu. As pessoas que caminhavam pela rua naquele 
momento ligaram ao INEM, que a levou de ambulância para o 
Hospital Pedro Hispano, onde ficou internada.  Lá no hospital, teve 
uma queda da pressão arterial e desmaiou. Estava com muitas feridas nos braços e teve de levar 
a vacina contra o tétano. Já passaram quatro dias, os ferimentos já sararam, mas ela ainda tem 
dores nos cotovelos. 
 
Fonte:http://rosafernandezsalamancadibujos.blogspot.pt/2014/10/dibujos-para-colorear-escenas-de.html [18.01.16] 
 
Sabia que, em português existe a expressão “ter dor de cotovelo”? Esta expressão significa ter 
inveja. A inveja é o “desejo de possuir o que outro tem, geralmente acompanhado de ódio pelo 
possuidor”. 
"inveja", in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha], 2008-2013, http://www.priberam.pt/DLPO/inveja [consultado em 19-01-
2016]. 
 
 
Trabalho para casa: 
Escreva um pequeno texto (com um mínimo de 100 palavras e um máximo de 120 palavras) 
usando o que aprendeu hoje na aula (exprimir dores com os verbos ficar, ter, estar com e doer). 
Pode tomar como exemplo o texto sobre a Salomé. Enviem-mo por email para 
dear.elena@hotmail.com  antes de domingo, para eu o poder corrigir. 
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Anexo 7 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Fonte: http://de.freepik.com/fotos-vektoren-kostenlos/shopping-paper-bag (Imagem editada) [15.03.16]  
 
 
A Tânia e o Diogo estão a passear pela cidade.  
 
Diogo: Podemos ir às compras? O que achas, Tânia? 
Tânia: Acho uma ótima ideia, mas está a chover muito! 
Diogo: Podemos ir ao NorteShopping!  
Tânia: Vamos lá, então! 
 
A Tânia e o Diogo apanharam o metro e saíram nas Sete Bicas e 
caminharam até ao centro comercial. Quando estavam dentro do 
shopping… 
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Numa loja de roupa… 
Diogo: Tânia, precisava de umas calças… 
Tânia: Olha estas calças de ganga! Gostas? São giras, não são? 
Diogo: E são muito baratas! Vou experimentar! 
Empregado: Boa tarde, posso ajudar? 
Diogo: Boa tarde, queria experimentar estas calças, mas este não é meu 
número. 
Empregado: Qual é o seu número? 
Diogo: O 40. 
Empregado: Aqui tem. 
Diogo: Obrigado. 
O Diogo está a experimentar as calças no provador… 
Tânia: Então, Diogo, ficam-te bem? 
Diogo: Não sei… estou com dúvidas, estão um pouco apertadas. O que 
achas? 
Tânia: Acho que não te ficam mal!  
Diogo:  Tens razão… vou levar. Se depois tenho dúvidas posso devolver. 
Empregado: Sim, se não gostar tem 30 dias para devolver as calças. 
Diogo: Ótimo. 
Empregado: Como é que vai pagar? 
Diogo: Posso pagar com cartão? 
Empregado: Cartão de crédito ou multibanco? 
Diogo: Multibanco. 
(O Diogo marca o código.) 
Empregado: Aqui tem o seu talão, obrigado e até à próxima! 
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Frases úteis:  
 
• Qual é o seu número? / Qual é o seu tamanho? 
• Qual é o preço? / Quanto custa? / Quanto é? 
• Gostava de experimentar. / Queria experimentar. 
• Onde ficam os provadores? 
• É caro. / É barato. 
• Posso pagar com cartão de crédito/com cartão multibanco? 
 
 
 
Repare, o Diogo perguntou à Tânia como é que lhe ficavam as calças e 
ela disse que lhe ficavam bem. No início, o Diogo achou que lhe ficavam 
um pouco apertadas, mas depois mudou de ideias. 
Em português, usamos o verbo ficar para descrever se uma roupa 
combina ou não com uma pessoa ou se o tamanho é o adequado ou não.  
Assim, podemos dizer: 
 
• O vestido fica-te bem/mal. 
 
• Os óculos de sol ficam-te bem/mal. 
 
• O vestido não te fica bem. 
 
• Os óculos de sol não te ficam bem. 
 
 
 
• A camisa fica-me bem (a mim) 
• As calças ficam-me bem (a mim) 
 
• A camisa fica-te bem (a ti) 
• As calças ficam-te bem (a ti) 
 
• A camisa fica-lhe bem (a ele/ a ela/ ao senhor/ à senhora) 
• As calças ficam-lhe bem (a ele/ a ela/ ao senhor/ à senhora) 
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Também podemos usar o verbo com outros adjetivos como: 
 Largo/apertado 
 Curto/comprido  
 
EXERCÍCIO 4 
Preencha os espaços com o verbo FICAR nas seguintes frases de maneira 
correta. Siga o exemplo: O chapéu fica-me (a mim) mal. 
1. O vestido __________ (a ela) mal. 
2. A saia __________ (a mim) bem, acho eu. 
3. Essas calças __________ (a ti) largas, não achas? 
4. Acho que essa cor não __________ (a ti) bem. 
5. As calças que o Diogo está a experimentar __________ apertadas. 
6. O fato de treino do António __________ mal; é horrível! 
EXERCÍCIO 5 
Imagine uma ida às compras. Em pares, prepare a simulação de um pequeno 
diálogo e dramatize-o para a turma seguindo o exemplo do texto da ida às 
compras do Diogo e da Tânia.  
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Anexo 8 
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Anexo 9 
 
EXERCÍCIO 1 
 
Leia o postal e escolha a resposta correta: 
 
1) A Elena está na cidade  
a) do Funchal. 
b) de Machico.  
c) da Madeira. 
 
2) Machico fica 
a) no este da ilha. 
b) no sul da ilha. 
c) no sudeste da ilha. 
 
3) A Elena chegou 
a) Há uma semana. 
b) Há uma hora. 
c) Há um dia. 
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Anexo 10 
Usos de ficar: 
1. Consequência, resultado, efeito: 
Fico enjoada quando ando de barco. 
Depois das aulas de português, fico sempre muito cansada. 
 
2. Permanência: 
Vamos ficar cá mais uma semana. 
 A Isabel ficou em casa, porque estava doente. 
 
3. Localização fixa: 
Machico fica na parte este da ilha. 
A Faculdade de Letras fica no Campo Alegre. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Neste caso é possível usar o verbo SER em lugar de FICAR: A Faculdade de 
Letras é no Campo Alegre. 
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Anexo 11 
 
EXERCÍCIO 2 
 
O Pedro é madeirense, mas mora no Porto. Estuda na Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto.  
Ouça atentamente o áudio7 e depois diga se as seguintes afirmações são verdadeiras (V) 
ou falsas (F):  
1. O prato preferido do Pedro é a espetada. 
2. A ilha fica na linha de Marrocos. 
3. Durante a semana o Pedro passa mais tempo com os pais. 
4. No verão fica até tarde para ver o amanhecer. 
5. No inverno faz piqueniques na praia. 
6. O Pedro detesta o Natal. 
7. No Fim do Ano as pessoas vestem roupa informal. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
7 https://drive.google.com/open?id=0BwixzPoD8wgUSjlpMzhFRlN1cWM 
 
1. ______ 
2. ______ 
3. ______ 
4. ______ 
5. ______ 
6. ______ 
7. ______ 
 
 92 
 
Anexo 12 
 
 
 
 
                                                                                                                          Fonte: instagram.com/pedromtt [11.4.16] 
O Pedro tem 25 anos e é madeirense, mas mora no Porto. 
Pedro, do que é que mais gostas na Madeira? 
Uma das coisas de que mais gosto na Madeira é o clima. A temperatura é muito agradável, nunca está muito frio nem 
muito calor, pois a Madeira fica na linha de Marrocos. É uma ilha onde há sempre algo para fazer: praias maravilhosas, 
para quem gosta de sol e mar e paisagens muito bonitas, para quem gosta de montanha e ar puro. 
Qual é o teu prato típico preferido da comida madeirense? 
O meu prato preferido é a espetada em pau de louro, acompanhada de milho e batata frita.  
E diz-me lá, o que fazes quando estás na Madeira? 
Quando estou na Madeira saio todos os fins de semana com a minha família para um café à tarde ou para jantar fora. 
Durante a semana passo mais tempo com os meus amigos. No verão, vamos todos à praia, aproveitar o sol; às vezes 
ficamos até ao fim do dia, para ver o pôr do sol, e bebemos mojitos! Também bebemos café nas esplanadas, porque no 
verão a temperatura é agradável. 
E no inverno, o que é que fazem? 
No inverno, eu e os meus amigos combinamos passeios pela ilha de carro e vamos beber poncha ou fazemos 
piqueniques na serra. Também gosto do Natal… o Funchal fica todo iluminado, com luzes de cores diferentes …ah…e 
é claro, os fogos de artifício do Fim do Ano, onde toda a gente veste roupa formal… 
Obrigada, Pedro! 
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Anexo 13 
 
DESCRIÇÕES DE LUGARES: A ILHA DA MADEIRA 
O arquipélago da Madeira 
situa-se no norte do 
Oceano Atlântico a cerca 
de 900 km de Portugal 
continental e a cerca de 
600 km de Marrocos. É 
formado pela Madeira e o 
Porto Santo, mas também 
pelas ilhas Desertas e as Selvagens. O Funchal é a sua cidade 
capital e fica no sudeste da ilha. O clima da Madeira é subtropical e 
quente, está sol e calor durante muitos meses do ano.  Famosa pela 
sua passagem de ano com espetaculares fogos de artifício e pelas 
suas belas paisagens naturais com montanhas verdes, a Madeira é 
conhecida como “a Pérola do Atlântico”. Lá, é possível fazer passeios 
a pé, passeios de barco, praticar mergulho, pesca desportiva ou surf.    
As comidas e bebidas típicas madeirenses são deliciosas: a broa de 
mel, o bolo do caco, a espetada e a tradicional poncha.  
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 Repare, no texto aparece a frase: O 
clima da Madeira é subtropical e 
quente, está sol e calor durante 
muitos meses do ano. 
Em português usamos o verbo SER 
para descrever o clima (subtropical, 
quente, frio, chuvoso, húmido) mas 
usamos o verbo ESTAR para 
descrever o tempo meteorológico 
(está frio, está calor, está sol, está 
vento). 
 
 
EXERCÍCIO 3 
Identifique e corrija os erros nas frases que se seguem. Há frases que estão 
corretas. 
 
1. Estou com sede quando como comida salgada. 
 
2. Vila Nova de Gaia é em frente ao Porto. 
 
3. Machico é na Madeira. 
 
4. Fiquei triste quando reprovei no exame. 
 
5. O clima do Algarve está quente. 
 
6. Está sol, mas eu estou com frio. 
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Anexo 14 
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EXERCÍCIO 4: Escreva, seguindo os exemplos, um postal a um amigo que está no estrangeiro e conte o que faz no Porto. Deve utilizar o verbo 
“ficar” com nos casos estudados. 
FONTE: http://tudopeloavess0.blogspot.pt/2015/02/noites-em-claro-como-preencher-um.html [13.4.16] 
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Anexo 15 
EXERCÍCIO 3 
Em pares, imaginem que estão de férias noutra cidade e precisam de informações. Simulem um 
pequeno diálogo, e depois dramatizem-no para a turma, usando algumas destas frases: 
o Podia ajudar-me, por favor? 
o Podia dizer-me onde fica…? 
o Pode mostrar-me no mapa…? 
o É possível indicar-me o caminho? 
o Siga sempre em frente. 
o Corte à direita/ à esquerda / vire à direita/ à esquerda. 
o É ao fundo da rua.  
o É a primeira rua à direita/ à esquerda. 
o Vá até ao cruzamento. 
o Fica ao lado de… 
o É muito longe/ é muito perto. 
o Tem de atravessar a rua 
o Pode apanhar o autocarro. 
 
Trabalho para casa: 
Escreva uma pequena descrição por escrito de uma cidade do seu país, com um mínimo de 100 e 
um máximo de 150 palavras, usando o que aprendeu nas aulas: 
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• Localização geográfica. 
• Clima, estados do tempo. 
• Distância relativamente a outros lugares do país. 
• Comida típica. 
• Atividades, passatempos, desportos que podem ser realizados na cidade. 
 
O texto deve ser escrito numa folha à parte para entregar na próxima semana. Depois será corrigido 
e devolvido.  Também pode enviar para o email: dear.elena@hotmail.com. 
 
 
 
 
FONTES DAS IMAGENS:  
https://debocaenbocacentre.com/2015/02/20/esta-vs-hay-y-preposiciones-de-lugar [13.4.16] 
http://www.shutterstock.com/s/waiting+in+line/search.html [13.4.16] 
http://jepccs.blogspot.pt/2011_06_01_archive.htmlline/search.html [8.4.16] 
http://dicaspaisefilhos.com.br/eventos/miam-promove-atividade-para-o-dia-das-criancas/ [15.5.16] 
https://www.pinterest.com/georgewithears/houses-shop-fronts-facades-and-structure/ [15.5.16] 
 
